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A Corte Especial do STJ, 
composta pelos 15 membros 
mais antigos do Tribunal, jul-
ga, nesta quarta-feira (20), se o 
ex-jogador de futebol Robinho 
cumprirá no Brasil a condena-
ção de estupro cometida na Itália 
ou se ele terá um novo julgamen-

to em solo brasileiro. Robinho 
foi julgado pela justiça italiana 
a cumprir nove anos de prisão 
pelo crime, cometido em 2017. 
Tratados entre Brasil e Itália não 
permitem a extradição do ex-jo-
gador para o país europeu, como 
solicitado antes.  

Robinho pode 
cumprir pena ou ter
novo julgamento

Petrópolis 
ganha liga 
municipal de 
capoeira
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Ex-jogador foi condenado a 9 anos prisão por estupro

O diretor Alfredo 
Manevy alcança a 

UM DOCUMENTÁRIO 
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Divulgação

Lupicínio Rodrigues tem vida e obras vasculhadas no longa
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Livre das 
amarras 
impostas pelo 
repertório 
clássico das 
companhias de 
ballet, Thiago 
Soares apresenta 
‘Último Ato’, seu 
espetáculo solo, 
nesta semana 
no Teatro Casa 
Grande  

Bansky, o 
artista de rua 
que mantém 
sua identidade 
em segredo, 
reivindicou para 
si a autoria de 
uma intervenção 
na parede lateral 
de um bloco de 
apartamentos 
na região norte 
de Londres

ARNALDO NISKIER

A censura 
em obras por 
pressões políticas
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FERNANDO MOLICA

Estado laico não 
deveria ‘patrocinar’ 
grupos religiosos
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Caso Marielle 
Franco está mais 
perto da sua 
conclusão
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Áureo Ribeiro comemora a terceira secretaria 
estadual comandada pelo Solidariedade no Rio
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ONU: os anos mais quentes já registrados

Cascatinha continua até licitação
Justiça mantém a Cascatinha no transporte em Petrópolis; e TCE pede licitação à Prefeitura
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Na última sexta-feira (15), integrantes da 
Agência Nacional de Transportes Terrestres - 
ANTT, Sicomércio e Fecomércio RJ, realiza-
ram visitas ao longo da BR-040, com o objetivo 
de analisar as condições e as necessidades de in-
tervenções na estrada.  

ANTT faz 
vistoria técnica 
na BR-040

PÁGINA 12

Lula dá puxão 
de orelha
em Nísia
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CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Se a esquerda e o governo cochilarem, 
correm o risco de perder até mesmo o 
discurso social para o Centrão e os grupos 
conservadores. Foi o que fi cou claro na 
exposição do presidente da Caixa, Carlos 
Vieira, em almoço organizado pelo 
Grupo de Lideranças Empresariais (Lide) 
do Distrito Federal, comandado pelo 
empresário Paulo Octavio. 
Na presença do governador do DF, 
Ibaneis Rocha, entre outros, Vieira 
fez questão de pontuar a ação social 
da Caixa. Não apenas na questão 
imobiliária, mas em programas como o 
Pé-de-Meia. 

Presidente da Caixa 
expõe ação social 
do banco em debate 

Vanessa Castro/Divulgação

excelência narrativa no documentário 
‘Lupicínio Rodrigues: Confi ssões de 

um Sofredor’ que chega aos cinemas

poético

Sul Fluminense 
e Costa Verde 
sofrem com 
‘apagões’

PF indicia 
Bolsonaro por 
caso da vacina 
contra covid

PÁGINA 4
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

MISS PETRÓPOLIS 1977
20 de março de 1977 - Nes-

ta ocasião foram divulgadas na 
imprensa local, a abertura das 
inscrições para o Concurso de 
Miss Petrópolis 1977. Respon-
sável pelas inscrições, a Secre-
taria de Turismo de Petrópolis, 
divulgou que dentre as regras 
para participação no Concurso, 
as mais importantes eram: ter 

mais de 18 anos e serem residen-
tes na cidade. A seleção daquela 
que iria representar a Cidade 
Imperial estava marcada para a 
última semana do mês de abril. 
A escolhida, como em todos os 
anos, não só iria representar a 
beleza natural desta cidade ser-
rana, como também ficava com 
vaga garantida no Concurso 

que escolheria a Miss Estado 
do Rio de Janeiro, cuja  disputa 
estava marcada para o fim do 
mês de maio, no Teatro do Ho-
tel Nacional Rio. Os organiza-
dores do Concurso esperavam 
por muitas inscrições, tendo em 
vista Petrópolis ser um celeiro 
de mulheres dignas de vestir a 
faixa de Miss.

Casal e bebê mortos: mãe tentou 
proteger bebê de tiros no Rio 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-POLÍCIA  FEDERAL INDI-
CIA BOLSONARO, Cid e depu-
tado por falsifi cação de certifi cado 
vacinal. Investigadores apontam 
associação criminosa e inserção de 
dados falsos em sistema público. 
Por   Daniela Lima, apresentadora 
do Conexão GloboNews. A Polí-
cia Federal indiciou o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) pelos crimes 
de associação criminosa e inserção 
de dados falsos em sistema públi-
co no caso que apura a falsifi cação 
de certifi cados de vacinas de Co-
vid-19. Segundo o blog apurou, 
o tenente-coronel Mauro Cid e o 
deputado federal Gutemberg Reis 
(MDB-RJ) também constam da 
lista de indiciados. (...)  (g1)

2-GENERAL BRAGA NET-
TO NA MIRA - Mauro Cid diz 
que Braga Netto mandou pedir 
dinheiro ao PL para fi nanciar 
kids pretos. Por Malu Gaspar. Ex-
-ministro da Defesa, Braga Netto 
é apontado pela Polícia Federal 
como central na trama golpista no 
entorno do então presidente Jair 
Bolsonaro. (...) (O Globo)

3-LULA, A VOZ FORTE DO 
ANTIFASCISMO.  Por Tarso 
Genro. Naquela sexta-feira de 
democracia em Porto Alegre, por 
ironia na casa dos empresários 
mais bolsonaristas do nosso Esta-
do, Lula venceu e comoveu. Para 
situar onde penso que nos en-
contramos nos dias que correm, 
lembro textos de José Luís Fióri 
(“Desajuste Global e Moderni-
zação Conservadora”, com Maria 
Conceição Tavares, Paz e Terra, 
1993, pg. 128, 129) As  classes do-
minantes brasileiras, já desistentes 
de um projeto nacional  se joga-
ram nas mãos do batismo global 
defi nitivo e assim promoveram 
a simbiose dos anões morais: os 
“ceos,” sem pátria e sem fascínio, 
geraram uma dinâmica política 
que foi interrompida pela difícil 
vitória de Lula, contra todo o es-
quema de poder global, político e 
midiático, do rentismo insaciável. 
da Federação. Lula destacou que 
só a força da democracia, expressa 
nas instituições formais da Repú-
blica e o reforço do pensamento 
democrático na sociedade civil, 
pode afastar o perigo fascista. 

Lula deu uma aula de institucio-
nalidade democrática e centrou 
a sua fala no perigo que signifi ca 
a hidra do fascismo, que tem mil 
cabeças de fogo e milhões de lâ-
minas mortais escondidas nas 
suas unhas traiçoeiras. A Huma-
nidade arde e sofre com os esgares 
rançosos da ideologia do terror 
nazifascista. Lula já lamentara, 
no encerramento da 46ª Cúpula 
de Chefes de Governo da Comu-
nidade do Caribe, que o mundo 
gaste 2,2 trilhões de dólares em 
armas por ano, dados que apenas 
ilustram as grandes políticas de 
Estado. de caráter necrófi lo, que 
colecionam consciências de so-
ciopatas em todo o mundo, incli-
nadas para o fascismo e o neona-
zismo. Lula, depois de Mandela, é 
o último grande quadro político 
contemporâneo, cuja voz tem 
amplitude mundial em defesa da 
doutrina da paz, que só poderá 
vingar de forma universal com a 
derrota do etos fascista que asso-
la o Planeta e já tomou conta do 
Governo de Israel. (Tarso Genro 
foi governador do Estado do Rio 
Grande do Sul.) (...) (sul21)

4-FALHA EM CHAVES PIX 
- Banco Central relata falha de 
segurança envolvendo chaves Pix; 
dados sensíveis não foram expos-
tos. Informações são de natureza 
cadastral e não permitem movi-
mentação de recursos nem acesso 
às contas, segundo o Banco Cen-
tral. Por Sandra Manfrini. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

5-”SHOPPINGS ZUMBIS”: 
Centros comerciais são abando-
nados nos EUA e parecem cená-
rio de fi lmes. A lista de shoppings 
abandonados nos EUA cresce 
a cada ano, devido à tendência 
das compras online. Atualmente 
existem 700 shoppings. A pre-
visão é que em 2030 haja apenas 
150, segundo estimativas imobi-
liárias do país. (...) (UOL)

6-GRUPO DIA FECHA 22 lo-
jas em Campinas.  Em Campinas, 
22 lojas da rede de supermercados 
Dia irão encerrar as atividades. De 
acordo com levantamento reali-
zado pela CBN Campinas, há 37 
unidades no município. A decisão 

da empresa está inserida em um 
plano de ajuste de lojas no país. 
O processo no país incluiu o fe-
chamento de 343 lojas e 3 centros 
de distribuição. Em nota, o grupo 
informou que irá continuar ope-
rando 244 lojas, em São Paulo. (...) 
(CBN Campinas)

7-CASAL E BEBÊ MORTOS: 
mãe tentou proteger bebê de tiros 
no Rio. Casal e bebê, de apenas 7 
meses, foram mortos a tiros den-
tro de um carro em Niterói. Polí-
cia investiga a motivação do crime. 
Por Laura Braga. No caso do casal 
e do bebê mortos a tiros em Nite-
rói, no Rio de Janeiro, a técnica de 
enfermagem Rayssa Santos, mãe 
do menino de apenas 7 meses, ten-
tou proteger a criança dos disparos 
durante um ataque no carro onde 
estavam, segundo testemunhas. O 
bebê, que foi atingido na cabeça 
e teve uma fratura na perna, che-
gou levado por moradores para 
o Hospital Municipal Getúlio 
Vargas Filho (Getulinho). Diante 
da complexidade do quadro, mé-
dicos decidiram transferi-lo para o 
Hospital Estadual Alberto Torres, 
onde passou por cirurgia, mas não 
resistiu. Os pais da criança morre-
ram na hora. O ataque aconteceu  
dia 17. A delegacia que investiga o 
caso, apura se um empréstimo de 
R$ 5 mil teria motivado o crime. 
(...) (Metrópoles)

8-MORTALIDADE INFAN-
TIL atinge recorde de baixa de 4,9 
milhões em 2022. Em relatório, 
ONU celebra queda mas alerta 
que desafi os persistem; embora 
países como Camboja e Ruan-
da tenham reduzido em mais de 
75%, milhões ainda morrem por 
causas evitáveis; desigualdades re-
gionais e desafi os socioeconômi-
cos são destacados, exigindo inves-
timentos em saúde e melhoria na 
qualidade dos serviços. Os dados 
do Grupo Interagência da ONU 
para Estimativa da Mortalidade 
Infantil mostram uma queda de 
51% na taxa global desde 2000. 
(...) (ONU News)

9-SEMANA DE 4 DIAS - Sena-
dores americanos defendem sema-
na de 4 dias úteis, sem nenhuma 
diminuição no salário. Os dois la-

dos… Quem é contra: A novidade 
causaria mais trabalho em menos 
tempo, que a iniciativa poderia 
quebrar alguns setores e que não 
há estudos de longo prazo sobre 
o tema. Quem é a favor: Dezenas 
de empresas britânicas testaram o 
modelo de 4 dias, gostaram do que 
viram e aprovaram a nova jornada 
para os funcionários.  E por aqui? 
22 empresas brasileiras estão parti-
cipando de um teste para, no fi nal, 
decidirem se vão continuar com só 
4 dias ou não.  (...) (� e  News)
   
10-GAZA E A FOME - Gaza: 
Cerca de 1,1 milhão de pessoas 
podem enfrentar  nível mais se-
vero de fome até maio. Trabalha-
dores humanitários alertam para 
crise e relatórios indicam aumen-
to da insegurança alimentar; se-
cretário-geral da ONU, António 
Guterres, apela por um cessar-fo-
go imediato e acesso humanitário 
total; operação em Rafah e nova 
invasão no hospital Al-Shifa preo-
cupa OMS-Organização Mun-
dial de Saúde. Os dados do rela-
tório de Classifi cação Integrada 
da Fase de Segurança Alimentar, 
IPC, indicam que “toda a popula-
ção” de Gaza, cerca de 2,3 milhões 
de pessoas, está enfrentando altos 
níveis de insegurança alimentar 
“aguda”. (...) (ONU News)

11-”CARNIFICINA NU-
CLEAR” - ONU apresenta seis 
ações para impedir nova “carnifi -
cina nuclear”. Em reunião convo-
cada pelo Japão no Conselho de 
Segurança, secretário-geral pede 
liderança de Estados detentores de 
armas nucleares para reestabelecer 
o diálogo e acabar com ameaças; 
ele afi rmou que Estados Unidos 
e Rússia devem encontrar um ca-
minho de regresso à mesa de ne-
gociações. António Guterres lem-
brou que a nação asiática “conhece 
melhor do que qualquer país do 
mundo o custo brutal da carnifi ci-
na nuclear”. (...) (ONU News)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Vez por outra a censura baixa 
nem nosso país e autores têm suas 
obras recolhidas sobretudo das 
nossas escolas. Nem alguns mem-
bros da Academia Brasileira de 
Letras escaparam dessa tragédia, 
como já aconteceu com Machado 
de Assis, Carlos Heitor Cony e 
Euclides da Cunha, na boa com-
panhia de autores clássicos como 
Franz Ka� a e Edgar Allan Poe.

Agora, foi a vez de “O avesso 
da pele”, de Jeferson Tenório. Três 
estados (Paraná, Mato Grosso do 
Sul e Goiás), por pressão de lide-
ranças conservadoras, vetaram 
a obra, anteriormente incluída 
no Programa Nacional do Livro 
Didático e vencedora do Prê-

mio Jabuti em 2021. Exemplares 
foram retirados das bibliotecas 
estudantis, mesmo tendo sido 
traduzida em 16 países.

Numa reação imediata e com 
toda procedência, a Academia 
Brasileira de Letras lançou uma 
nota, apoiada por unanimidade 
pelos seus membros, protes-
tando contra a censura desca-
bida. Tem a assinatura do seu 
presidente Merval Pereira e foi 
largamente distribuída pela im-
prensa. É um protesto contra a 
desinformação. O autor da obra 
reagiu a seu modo: “O curioso é 
que as palavras de baixo calão e 
os atos sexuais do livro causam 
mais incômodo do que o racis-

mo, a violência policial e a morte 
de pessoas negras.” O Secretário 
de Educação do Paraná negou 
que a decisão tenha sido tomada 
por questões raciais:  “Todas as 
obras que forem denunciadas se-
rão igualmente analisadas. Não 
se pode expor o estudante ao 
vocabulário de sexo explícito, de 
baixo teor. “Mais ou menos é o 
mesmo teor da Secretaria de Es-
tado de Educação de Goiás: “O 
objetivo é para que o livro che-
gue à escola e possa efetivamente 
contribuir para o desenvolvi-
mento da aprendizagem.”

Os meios intelectuais não 
concordam com esse movimento. 
Cerca de 250 intelectuais e artistas  

assinaram o manifesto contra a 
censura ao livro de Jeferson Tenó-
rio. Tudo isso é muito lamentável.

É preciso lembrar que fatos se-
melhantes aconteceram na Uni-
versidade de Rio Verde (Goiás) e 
em 2018 no tradicional Colégio 
Santo Agostinho, no Rio de Ja-
neiro, quando houve um protesto 
a propósito do livro “Meninos 
sem pátria”, de Luiz Puntel, sobre 
uma família exilada na ditadura. 
Isso não tem cabimento. Onde 
fi ca a liberdade de expressão?

*Escritor. Membro da 
Academia Brasileira de Letras 

e professor catedrático da 
UERJ.  

Arnaldo Niskier*
Nem Machado escapou

Opinião do leitor

Bolsonaro

Se o que Mauro Cid disse à Polícia Federal for 

mesmo verdade, o ex-presidente Jair Bolsonaro 

está numa enrascada sem tamanho. Deve-se 

não apenas olhar, como também apurar os fatos 

e as veracidades das falas do ainda tenente-co-

ronel do Exército. 

Suel Ferreira Aguiar
São Paulo - São Paulo

O ser humano precisa 
olhar para a natureza

Marvel aposta
nos X-Men clássicos

EDITORIAL

Chegamos ao outono e, 
com ele, segundo dados di-
vulgados por pesquisadores, a 
transição do El Niño para o La 
Niña. Ou seja, o esfriamento 
das águas do oceano Pacífi co. 
Por mais que o efeito do El 
Niño tenha sido um dos mais 
avassaladores dos últimos tem-
pos — alguns até consideram 
o mais devastador — ele ainda 
permanecerá até a mudança do 
outono para o inverno, quando, 
efetivamente, entra o La Niña. 
E quem pensa que a menina vai 
atenuar os efeitos do menino, 
ledo engano. 

Por mais que um fenômeno 
seja o contraponto do outro, o 
efeito no El Niño foi tão grande 
que o La Niña será atenuante. 
Obviamente que, aqui no Bra-
sil, sua consequência será mais 
chuvas na região Centro-Norte 
do país e mais secas no Cen-
tro-Sul, atrapalahndo, princi-
palmente a agricultura, que já 
sofreu com o “meninão”, com 
o plantio no Sul, por exemplo, 
sendo postergado de outubro 
para dezembro de 2023, com-
prometendo a quantidade de 
grãos de algumas leguminosas e 
oleaginosas.

Contudo, independente 
das águas do Pacífi co estarem 
se aquecendo ou esfriando con-

forme a força dos ventos e das 
marés, devemos prestar atenção 
as ações que o ser humano está 
fazendo para com a natureza e 
as suas consequências. 

A grande prova foi neste 
último El Niño, fenômeno que 
não acontecia há três anos, e 
provou ser devastador e um dos 
mais poderosos, provocando 
altas signifi cativas na tempera-
tura do planeta. 

A própria Terra já tem seu 
efeito estufa, diante da quanti-
dade de matas, fl orestas e algas 
marinhas, para fazer a balança 
entre os gases oxigênio e car-
bônico na atmofesra, sobrecar-
regou-se com a ação humana 
em liberar mais CO² do que a 
proliferação de O². E a conse-
quência estamos sofrendo com 
verões cada vez mais quentes, 
seja no hemisfério Norte ou 
Sul, juntando com o El Niño 
mais forte já registrado da his-
tória, segundo alguns analistas. 

A vida humana não depen-
de apenas das grandes empre-
sas e dos governos. Ela é uma 
obrigação de todos, desde os 
megaempresários aos mais vul-
neráveis. Por isso, se todos cum-
prirem o seu papel na manuten-
ção do clima, tanto o El Niño 
quanto o La Niña não serão tão 
nocivos. 

Um dos projetos mais dife-
rentes do Universo Cinemato-
gráfi co Marvel chega ao ‘Dis-
ney+’ nesta quarta-feira (20). 

É a série animada 
“X-Men’97”, que dá continua-
ção aos eventos dá animação da 
década de 1990, “X-Men”, que 
foi uma das grandes responsá-
veis por fazer com que diferen-
tes gerações de fãs pelo mundo 
se apaixonassem pelos mutan-
tes da ‘Casa das Ideias’.

Nessa nova empreitada da 
Marvel, o público vai revisitar 
esse universo fantástico com 
uma estética muito parecida 
com a da animação da época, já 
que o estúdio apostou em uma 
técnica animada que consiste 
em usar a tecnologia 3D para 
replicar a animação do fi nal dos 
anos 1990. O efeito que isso dá 
em tela é incrível.

Mais do que isso, poder vol-
tar a um segmento tão apaixo-
nante dos heróis da Marvel e 
acompanhar como a vida deles 

seguiu praticamente três déca-
das depois do último adeus dá 
aquela sensação de encontrar 
um velho amigo e bater papo 
para ver como a vida de cada 
um se desenrolou.

Há personagens que cresce-
ram, outros morreram, alguns 
se juntaram e formaram famí-
lia, enquanto outros seguiram 
tão rabugentos e mortais quan-
to nos anos 90.

E o mais interessante é ver 
como a Marvel conseguiu tra-
balhar os dramas pessoais de 
cada um deles, não só resga-
tando o espírito da série ori-
ginal, mas também trazendo 
elementos de outras produções 
elogiadas dos mutantes, como a 
animação “X-Men: Evolution”. 
Dela, “X-Men’97” suga a forma 
de abordar os jovens como... 
adolescentes de verdade.

É um projeto fantástico, 
feito com muito carinho para 
relembrar e expandir uma mi-
tologia fascinante.

Reprodução

Miss Petrópolis 1977
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 PARRUDO - O Solida-
riedade já está sendo chama-
do de latifundiário no mun-
do político fl uminense. A 
legenda, que possui três de-
putados, está com três secre-
tarias estaduais. O presidente 
do partido, o deputado fede-
ral Áureo Ribeiro, demonstra 
que tem um dedo bom na es-
colha dos seus correligioná-
rios. Está confi rmada a ida do 
deputado estadual do Solida-
riedade Felipe Rangel Garcia, 
mais conhecido como Feli-
pinho Ravis, para a Secreta-
ria de Desenvolvimento Eco-
nômico. Vai ser colega do seu 
companheiro de legenda Ber-
nardo Rossi, que comanda o 
Meio Ambiente. A terceira se-
cretaria é a da Cultura, pilota-
da com competência por Da-
niela Ribeiro Barros.

CHIQUINHO NA 
ALERJ - Com a ida de Feli-
pinho Ravis para o secretaria-
do, onde já está Bernardo Ros-
si, quem mandou reformar os 
ternos foi Chiquinho da Man-
gueira, que volta à Alerj.

 EM BUSCA DE SEGU-
RANÇA - O prefeito de 
Queimados, Glauco Kaizer, 
esteve, nesta terça-feira (19), 
com o secretário estadual de 
Polícia Civil, delegado Mar-
cus Amim, e com o secretá-
rio da PM, coronel Luiz Hen-
rique Pires. Acompanhado 
do deputado estadual Már-
cio Canella, Glauco pediu, na 
Civil, celeridade nas investi-
gações para encontrar os res-
ponsáveis pelo ataque a tiros a 
uma casa noturna na cidade, 
no último fi m de semana, que 
acabou com a morte de uma 
mulher. Já na PM, o prefeito 
pediu mais patrulhamento e 
operações para coibir o avan-
ço da milícia e do tráfi co.

AGENDA DO AGRO - A 
Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA) vai 
apresentar na quarta-feira da se-
mana que vem, 20 de março, a 
sua agenda legislativa para este 
ano. O evento, marcado para a 

noite de quarta logo depois das 
sessões do Congresso, promete 
reunir a nata da oposição, que 
hoje fustiga o governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Um painel após a apresentação 
da agenda, irá reunir em um de-
bate o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, que é do PSD, 
com parlamentares que têm li-
gação com o agronegócio, to-
dos eles considerados conserva-
dores: o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL); a senado-
ra Tereza Cristina (PP-MS),  ex-
-ministra da Agricultura, e o 
presidente da Frente Parlamen-
tar da Agropecuária, deputado 
Pedro Lupion (PP-PR).

APROXIMAÇÃO - Inco-
modado com a queda na po-
pularidade, o presidente Lula 
traça uma estratégia para se 
aproximar do agro. Há den-
tro do governo mesmo quem 
avalie que a alta dos alimentos 
pode ser boicote dos agricul-
tores e pecuaristas, mais iden-
tifi cados com a oposição. Lula 
pensa até em fazer churrascos 
com empresários do agro para 
iniciar uma aproximação.

CONSEQUÊNCIAS - 
Nesta quarta-feira, 20 de mar-
ço, completam dois anos do se-
gundo temporal que devastou 
o primeiro distrito de Petrópo-
lis, em 2022. E a cidade ainda 
enfrenta as consequências das 
tragédias. O Ministério Públi-
co do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) cobrou do Governo 
do Estado uma nova vistoria 
em obras já concluídas, na Rua 
24 de Maio, um dos locais de 
maior risco para os moradores. 
As obras foram concluídas em 
menos de 12 meses, tempo re-
corde e deve garantir o retorno 
das famílias às moradias que 
não estão em risco. 

DESINTERDIÇÃO - Já 
à Prefeitura de Petrópolis, o 
Ministério Público cobrou 
uma nova vistoria na Rua 24 
de Maio para a desinterdição 
das casas que não se encon-
tram mais em risco. A Prefei-
tura criou um grupo de traba-

PINGA-FOGO

Perdão, leitor/leitora por 
chover no molhado, mas vale 
lembrar: 1. quem banca isen-
ções de impostos  não é o go-
verno, somos nós; 2. o dinheiro 
que não é pago pelos benefi -
ciados pelas caridades fi scais é 
reposto também por todos nós.

Quando políticos evangé-
licos praticamente obrigam o 
governo a fazer mais conces-
sões fi scais para instituições re-
ligiosas eles jogam a conta para 
todos, inclusive para ateus, can-
domblecistas e, mesmo, evan-
gélicos (a maioria frequenta 
igrejas pequenas, que não têm 
obras e serviços que serão bene-
fi ciados).

Governos podem conceder 
isenções para estimular esse 
ou aquele setor, ainda que no 
Brasil essas benesses cheguem a 
patamares absurdos pior, costu-
mam fazer carinho nos de sem-
pre (Zona Franca de Manaus, 
agronegócio, empresas registra-
das no Simples, entidades bene-
fi centes donas de universidades 
e hospitais privados e todos que 
descontam despesas médicas 
no imposto de renda).

É razoável também que go-
vernos decidam usar benefícios 
para incentivar entidades sem 
fi ns lucrativos que prestam ser-
viços sociais. Há, porém uma 
questão fundamental: um Es-
tado laico tem a obrigação de 
garantir a liberdade religiosa, 

ponto essencial numa democra-
cia. Mas não deveria fi nanciar, 
direta ou indiretamente, ativi-
dades que façam algum tipo de 
proselitismo religioso.

Não se pode usar dinheiro 
de todos para que alguns (ou 
muitos, que seja) digam que o 
verdadeiro deus é tal ou qual. 
Todos têm o direito de pro-
pagar a sua fé, de buscar salvar 
almas, de intermediar supostos 
milagres, desde que façam isso 
com recursos de suas próprias 
comunidades religiosas.

Não faz sentido que um 
adepto da umbanda — um ci-
dadão como qualquer outro 
— ajude a fi nanciar uma deter-
minada denominação religiosa 
(importante não generalizar) 
que incentiva a intolerância 
contra sua fé.

O mais grave na atual pro-
posta que está sendo negociada 
com o governo é uma isenção 
fi scal para as comunidades te-
rapêuticas, instituições de viés 
religioso, quase sempre ligadas 
a igrejas evangélicas, que têm 
o objetivo de recuperar depen-
dentes de drogas, inclusive al-
coólatras.

Com as devidas exceções, 
essas comunidades fazem um 
trabalho pra lá de questioná-
vel, são inúmeras as denúncias 
de irregularidades em suas ati-
vidades: problemas que vão da 
imposição religiosa à ausência 

de profi ssionais da área médica 
devidamente qualifi cados.

Pode-se alegar — e alega-se 
— que elas ocupam um vazio 
estatal, que são, na maior par-
te das vezes, a única alternativa 
para pessoas e famílias que não 
dispõem de recursos para o pa-
gamento de caríssimas clínicas 
especializadas.

É fato que governos pati-
nam também nessa questão. 
Um país que sequer consegue 
debater de maneira adulta o 
consumo recreativo de drogas 
ilícitas, demonstra absoluta in-
capacidade de lidar com as con-
sequências, não raras vezes ter-
ríveis, da dependência química 
— inclusive em relação ao ál-
cool, de longe, a que mais causa 
danos sociais. Mas o Brasil não 
pode terceirizar o tratamento 
de forma tão sem controle.

Mesmo que venham a ser 
ampliadas, as isenções a ins-
tituições religiosas são bem 
menores que as concedidas a 
outros setores da vida nacional, 
mas isso não impede que tam-
bém sejam questionadas. 

Da mesma forma que o Es-
tado não pode se meter na indi-
vidualidade de cada um de nós, 
o que inclui nossa relação com 
o sagrado, a fé não deve ser sub-
sidiada pelo conjunto da popu-
lação Sabe aquela história de 
dar a César o que é dele? Pois é, 
esse dinheiro é nosso.

Às vezes a gente preci-
sa ouvir o óbvio para se dar 
conta das verdades. Foi o que 
me aconteceu, ao ouvir o Pre-
sidente da Argentina, Javier 
Milei demonstrando que o 
representante não é mais nem 
maior que o representado. Me 
fez pensar. O representado é 
o povo, a nação; somos nós. 
O representante é aquele a 
quem damos voto - ou procu-
ração - para nos representar. 
Nos legislativos, são verea-
dores, deputados, senadores. 
No executivo, para agir em 
nosso nome, administrando o 
dinheiro de nossos impostos, 
os prefeitos, governadores e 
presidente. Todos pagos pelo 
povo. A então Primeira-Mi-
nistra Margareth � atcher, 
ensina que não há dinheiro 
público; o que há é o dinheiro 
dos pagadores de impostos. 
Há uma hierarquia organiza-
cional para que tudo funcio-
ne. Por isso, devemos respeito 
aos nossos representantes. 
Mas pelo olhar reverso da hie-
rarquia, eles nos devem mais 
respeito, porque nós somos a 
origem do poder a eles conce-
dido. Servem a nós, o povo, e 
ao povo devem respeito.

Outro que me fez pensar 
foi o então Presidente dos 
Estados Unidos, Ronald Rea-
gan, quando lembrou que a 
Constituição americana é di-

ferente, porque estabelece até 
onde o estado pode ir, e deixa 
livre até onde o povo pode ir, 
enquanto outras constitui-
ções estabelecem até onde a 
nação, o povo, pode ir. Uma 
Constituição democrática é 
aquela que existe para impe-
dir a tirania, vedar os excessos 
dos governantes, mantê-los 
dentro da lei maior. Embora 
não seja como a americana, 
a Constituição de 1988 faz 
jus à adjetivação do Doutor 
Ulysses: Constituição Cida-
dã - porque garante igualda-
de sem distinção de qualquer 
natureza, e considera pétreos 
os direitos à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança, à 
propriedade. Consagra a livre 
manifestação do pensamento, 
sem anonimato, assim como é 
livre a expressão da atividade 
intelectual, artística, cientí-
fi ca e de comunicação, inde-
pendentemente de censura ou 
licença.

São invioláveis a privaci-
dade, o sigilo das comunica-
ções, os deputados e senado-
res por quaisquer palavras, 
assim como é livre a locomo-
ção e a reunião pacífi ca. Nos-
sa Constituição diz que não 
haverá tribunal de exceção e 
ninguém será processado se-
não pela autoridade compe-
tente - o juiz natural, assim 
como ninguém será privado 

de liberdade ou de seus bens, 
sem o devido processo legal. 
Também diz que o Ministério 
Público é essencial para a fun-
ção jurisdicional do estado, 
a quem compete promover, 
privativamente, a ação penal. 
No início, estabelece como 
poderes o Legislativo, o Exe-
cutivo e o Judiciário - com o 
primado do poder que pode 
fazer leis e deve fi scalizar os 
demais poderes, porque tem 
o voto direto da origem do 
poder; depois vêm os que ad-
ministram o estado segundo 
as leis e por fi m, os servidores 
escolhidos para aplicar as leis.

Parece simples o funciona-
mento de tudo isso, baseado 
no Direito Natural, nos cos-
tumes, na ética e na ordenação 
da convivência entre as pessoas 
- físicas e jurídicas. Por que en-
tão tanta dúvida como hoje, 
tanta insegurança jurídica, 
tanta falta de estabilidade em 
relação ao dia seguinte, tan-
to medo, tanta desconfi ança? 
Hoje a Constituição tem sido 
desrespeitada em todos os di-
reitos que enumerei acima e 
ninguém diz nada, porque pa-
rece que ninguém percebe que 
o representante não é maior 
que o representado e que a 
Constituição foi feita para 
impedir a tirania. O resultado 
dessa omissão pode ser fatal 
para a democracia.

Fernando Molica Alexandre Garcia

A conta da fé não é pública O poder é do povo

CM

Na solenidade 
de abertura da 
34ª edição da 
SRE Trade Show, 
o governador do 
Estado do Rio de 
Janeiro, Cláudio 
Castro, parabenizou 
o presidente da 
ASSERJ , Fábio 
Queiroz, pela 
organização do 
evento, no centro 
da foto, ladeado 
pelo governador (e) 
e o senador Flávio 
Bolsonaro (d)

Social Especial da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, Le-
tícia Guimarães.

VISITA DE FLÁVIO 
BOLSONARO - O grupo 
político do prefeito de Mes-
quita, Jorge Miranda (PL), 
se movimenta para lançar o 
nome de Alex Maroto, secre-
tário executivo do governo, à 
sucessão municipal. Prova de 
mais uma importante sina-
lização do grupo, foi a visita 
do senador Flávio Bolsonaro 
(PL) ao gabinete de Miranda, 
ladeado por Maroto, pelo de-
putado estadual Renato Mi-
randa, além de secretários da 
administração. A visita acon-
teceu na segunda-feira (18). 
Na oportunidade, o prefei-
to mostrou ao senador o an-
damento de obras e projetos 
na área da saúde, segurança 
e ordem pública, a exemplo 
do Centro de Controle Ope-
racional (CCO), situado na 
entrada da cidade pelo bair-
ro Juscelino, e que em breve 
será inaugurado. No encon-
tro, Flávio ainda deu boas-
-vindas ao jovem Maroto, que 
vai disputar sua primeira elei-
ção com o apoio do atual pre-
feito do município. 

ALIANÇA EM MES-
QUITA - Ainda na caçulinha 
da Baixada (Mesquita), o ve-
reador Roberto Emídio, pré-
-candidato à prefeitura da ci-
dade pelo MDB, já tem um 
vice cotadíssimo para compor 
sua chapa nas eleições de outu-
bro. O nome em questão (con-
fi rmado à coluna com exclu-
sividade por Emídio), é o do 
médico e ex-deputado federal 
Fernando Gonçalves, presente 
no evento de fi liação do verea-
dor, realizado na última segun-
da-feira (18). A proposta em 
ter Gonçalves como vice, se re-
mete a um ponto debatido há 
tempos no município: a tão so-
nhada reabertura do Hospital 
Municipal São José, unidade 
que foi referência em atendi-
mento na região, e que já teve 
em seu quadro de profi ssionais 
médicos, o próprio Fernando 
Gonçalves.

CM

O teatro Casa Grande, na Zona Sul 
do Rio, foi palco da convenção da 

Orla Rio, na manhã desta terça-
feira (19). O evento, que reuniu 

todos os operadores da orla, teve 
como anfi trião o presidente da 
concessionária, João Marcello 

Barreto. Na foto, da esquerda para 
a direita: o subsecretário estadual 

de Turismo do Rio, Nilo Sérgio Félix; 
o secretário estadual de Turismo, 
Gustavo Tutuca; Marco Paes, que 
na ocasião recebeu o diploma de 

posse como membro do Conselho 
Empresarial do Orla Rio; e Marcelo 

Monfort, subsecretário estadual 
de Grandes Eventos, que apontou 

sugestões dos operadores para 
melhorar a legislação municipal, 

visando valorizar os quiosques.

lho para fazer a reavaliação. 
Até agora não se sabe quantos 
imóveis foram interditados 
pela Defesa Civil municipal. 
O Correio da Manhã solici-
tou as informações por meio 
da Lei de Acesso à Informa-
ção, mas a Prefeitura se recu-
sou a responder.

CARTÃO EDUCAÇÃO 
- A vereadora Titi Brasil pediu 
ao prefeito de Angra dos Reis, 
Fernando Jordão, a apuração 
sobre possíveis irregularidades 
no uso do Cartão Educação no 
município. Ela afi rma que rece-
beu a denúncia em seu gabinete 
e acrescentou ser de fundamen-
tal importância que os recur-
sos destinados à educação sejam 
utilizados de forma transparen-
te e responsável. “Solicitamos 

ao Poder Executivo que tomem 
medidas para garantir a integri-
dade e a efi cácia desse impor-
tante benefício para nossos es-
tudantes”, disse a vereadora, na 
sessão do último dia 14.

GESTORES DO MÉDIO 
PARAÍBA - O Encontro de 
Gestores Municipais da Po-
lítica de Assistência Social e 
Direitos Humanos da Região 
do Médio Paraíba aconteceu 
nesta segunda-feira, dia 18, 
em Quatis, e discutiu ques-
tões relativas à política de as-
sistência social na região que, 
além de Quatis, engloba ou-
tras dez cidades como Rio 
das Flores, Valença, Barra do 
Piraí, Volta Redonda, Piraí, 
Barra Mansa, Rio Claro, Pi-
nheiral, Porto Real e Resen-

de. O evento contou com a 
presença de autoridades mu-
nicipais e estaduais, como o 
prefeito de Quatis, Aluísio 
d’Elias; e o secretário de As-
sistência Social de Quatis, 
Hélio Ricardo, além da equi-
pe da Secretaria Municipal de 
Assistência Social. 

 PRESENÇAS - Também 
participaram do evento a sub-
secretária de Estado de Direi-
tos Humanos, Aline Forasteiro; 
a representante da Secretaria de 
Estado da Mulher, Patrícia Tei-
xeira; o Superintendente de Po-
líticas Públicas LGBTI do Es-
tado do Rio, Ernane Pereira; o 
coordenador do Centro de Ci-
dadania LGBTI das Agulhas 
Negras, Sandro Pinheiro; além 
da superintendente de Proteção 
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Bolsonaro é indiciado 
por fraude em vacinação
Paulo Gonet reúne-se com ex-integrantes da CPI da Covid 

Por Gabriela Gallo

Em meio a diversas inves-
tigações, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), seu ex-ajudan-
te de ordens Tenente Coronel 
Mauro Cid e outras 15 pessoas 
foram indiciados pela Polícia 
Federal (PF) por falsificação 
do cartão de vacina do imuni-
zante contra a covid-19. A in-
formação foi divulgada nesta 
terça-feira (19) após o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
derrubar o sigilo na delação 
premiada de Mauro Cid à PF. 
Ainda relacionado à pandemia, 
o procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, reuniu-se 
à noite com senadores que 
integraram a Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) da 
Covid- 19 para discutir a possi-
blidade de reabrir os inquéritos 
contra Bolsonaro.

Segundo a delação de Mau-
ro Cid, foi Bolsonaro quem 
ordenou a falsificação no car-
tão de vacinação dele e de sua 
filha, Laura. Cid, com a ajuda 
do ex-major do Exército Ailton 
Gonçalves Moraes Barros, in-
vadiu o sistema Conecte SUS, 
do Ministério da Saúde, e adi-
cionou informações falsas de 
uma suposta vacinação contra 
o coronavírus, que nunca acon-
teceu.

O cartão de vacinação foi 
falsificado em 2022 antes da 
viagem que Bolsonaro fez para 
os Estados Unidos após as elei-
ções e antes da posse do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Na época, o país exigia 
para a entrada o cartão de vaci-
nação, mas não no caso de uma 
autoridade com passaporte 
diplomático. O que se supõe é 
que Bolsonaro, diante do fato 
de que seguiria no país depois 
de deixar de ser presidente po-

deria ter pedido a falsificação 
para a hipótese de, como cida-
dão comum, o cartão depois lhe 
ser exigido.

Crimes

Este é o primeiro processo 
em que o ex-presidente é de fato 
indiciado. Ou seja, no caso, a 
polícia encontrou indícios de 
que realmente foram cometi-
dos os crimes de associação cri-
minosa e Inserção de dados fal-
sos em sistema de informações. 
O relatório da PF segue para 
o Ministério Público Federal 
(MPF) que avaliará as provas 
apresentadas pela polícia e de-
cidirá se leva o caso à Justiça, 
podendo reduzir ou aumentar 
a lista de crimes dos indiciados. 
Alexandre de Moraes deu 15 
dias para a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) se pro-
nunciar sobre o caso.

Para a especialista em Di-
reito Penal, Mariana Dias, o 
ex-presidente também pode ser 
indiciado pelo crime de corrup-

ção de menores, já que a filha 
mais nova dele e as duas filhas 
de Mauro Cid estão envolvidas. 
“O artigo 244d do Estatuto da 
Criança e do Adolescente diz 
que corromper ou facilitar a 
corrupção de menor de 18 anos 
com ele praticando infração pe-
nal ou induzindo a praticá-la é 
crime”, disse.

Defesa

Por meio de nota, a defesa 
de Jair Bolsonaro negou que 
ele tenha apresentado qualquer 
cartão de vacina, alegando que 
“ao ingressar nos Estados Uni-
dos, nenhum atestado vacinal 
lhe foi solicitado, visto que, na 
condição de presidente da Re-
pública, estava dispensado de 
tal exigência”.

“O ex-Presidente não pre-
cisava utilizar qualquer do-
cumento vacinal, dada sua 
condição diplomática, para 
realizar viagem internacional. 
Sua filha, à época com 12 anos 
de idade, estaria dispensada 

de atestado vacinal, visto que 
nenhum país do mundo impu-
nha a exigência vacinal a crian-
ças. Se, pelas razões expostas, 
tanto o ex-presidente como 
sua filha não necessitavam de 
certificados vacinais para em-
preenderem viagem, é inafas-
tável a indagação de qual seria 
o motivo razoável para que se 
aderisse a uma arriscada em-
preitada clandestina e crimi-
nosa”, completou a nota.

Ainda nesta terça-feira, o 
procurador Paulo Gonet se 
reuniu com os membros da 
CPI que investigou a gestão 
de Bolsonaro durante a co-
vid-19. O encontro foi solici-
tado pelos senadores Randolfe 
Rodrigues (Sem Partido-AP), 
Omar Aziz (PSD-AM) e Re-
nan Calheiros (MDB–AL), 
respectivamente vice-presi-
dente, presidente e relator. Os 
senadores querem a reabertu-
ra de inquérito contra Bolso-
naro a partir das conclusões 
da comissão de inquérito.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Indiciamento compromete Jair Bolsonaro com falsificação de vacina

Delação de lessa homologada: 
caso Marielle perto do fim
Por Rudolfo lago

Quem mandou matar 
Marielle? A pergunta que 
durante meses estampou a 
capa do Correio da Manhã 
parece estar próxima de ser 
respondida. No início da 
noite desta terça-feira (19), 
o ministro da Justiça, Ricar-
do Lewandowski, informou 
que o ministro Alexandre de 
Moraes, relator no Supremo 
Tribunal Federal (STF) do 
caso que apura o assassinato 
da vereadora Marielle Franco 
(Psol), homologou a colabo-
ração premiada do ex-policial 
militar Ronnie Lessa, preso 
como um dos suspeitos de 
participação no crime. As in-
formações preliminares são 
de que Ronnie Lessa, nessa 
colaboração, indica quem foi 
o mandante do assassinato. E 
por que razões queria ver Ma-
rielle morta.

Marielle Franco e seu mo-
torista, Anderson Gomes, 
foram assassinados no Rio 
de Janeiro no dia 14 de mar-
ço de 2018. As investigações 
apontam Ronnie Lessa como 
o assassino de fato, aquele que 
atirou contra Marielle e An-
derson dentro do carro em que 
ambos estavam em uma rua do 
centro do Rio.

Prisões

Inicialmente, a investiga-
ção ficou a cargo da Delega-
cia de Homicídios da Capital 

(DHC). Depois, a Polícia 
Federal entrou no caso. Em 
março de 2018, Ronnie Lessa 
e o também ex-policial mili-
tar Élcio Queiroz são presos 
e denunciados por homicídio 
doloso.

Em junho de 2020, foi 
preso o sargento do Corpo 
de Bombeiros Maxwell Si-
mões Corrêa, conhecido como 
“Suel”. Ele teria ajudado a es-
conder a arma do crime. Em 
fevereiro deste ano, foi preso 
Edilson dos Santos, conhecido 
por “Orelha”, dono de um fer-
ro-velho, onde teria sido feito 
o desmanche do carro usado 
no crime.

Executor

Queiroz também fez uma 
delação. E foi ele quem apontou 
Ronnie Lessa como tendo sido o 
executor do assassinato. Segun-
do ele, o policial militar Edmil-
son da Silva Oliveira, tido por 
“Macalé”, é quem teria passado 
para Lessa a “missão” de matar 
Marielle, ainda no fim de 2017. 
Macalé foi assassinado em maio 
de 2021, em caso até hoje não 
esclarecido.

O processo segue em segre-
do de Justiça e não há detalhes 
sobre o que Ronnie Lessa falou 
em sua colaboração. Mas difi-
cilmente a delação teria sido 
homologada por Alexandre de 

Moraes se o depoimento não 
fosse consistente e esclarecedor 
sobre o crime. Em casos assim, a 
delação só é homologada quan-
do pelo menos parte do teste-
munho já é corroborado por 
outras investigações.

O fato de o anúncio da ho-
mologação ter sido feito pelo 
ministro da Justiça reforça ain-
da mais a sensação de que o 
depoimento é consistente. Ao 
anunciar, Lewandowski ainda 
reforçou que a colaboração co-
loca o caso muito perto do seu 
desfecho. “Nós sabemos que essa 
colaboração premiada, que é um 
meio de obtenção de provas, traz 
elementos importantíssimos, que 
nos levam a crer que em breve te-
remos a solução do assassinato “.

Milícias

Embora ainda seja neces-
sário conhecer o detalhamen-
to do depoimento de Ronnie 
Lessa, tudo indica que o crime 
tem relação com as milícias 
que atuam no Rio de Janeiro, e 
que Marielle combatia.

A ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, irmã de 
Marielle, comentou o anúncio 
feito por Lewandowski como 
um “sinal de esperança”.

“Minha mãe está comigo 
em Brasília. Estávamos as duas 
assistindo”, relatou Anielle. 
“Mais um passo dado, e con-
fiamos nesse trabalho que está 
sendo desenvolvido. Esperança 
de mais um passo dado e algo 
concreto em breve”.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Lewandowski anunciou a homologação da delação
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O presidente e mais seis vice-
presidências nas mãos

Se bobear, governo perde até 
área social para Centrão

Pé-de-Meia Bilhões

Desoneração

Irritação

Emenda

Tributária

Em novembro, Carlos 
Vieira substituiu Rita Ser-
rano, a primeira indicada 
pelo PT, no comando da 
Caixa. Embora funcioná-
rio de carreira, Vieira foi in-
dicado pelo Centrão, mais 
especificamente pelo 
presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). A tro-
ca aconteceu logo depois 
de uma exposição de arte, 
onde Lira aparecia em um 

detalhe de um quadro ex-
posto dentro de uma lata 
de lixo. Em janeiro deste 
ano, o Centrão ganhou 
mais seis das 12 vice-presi-
dências do banco. Na tro-
ca, também ganhou uma 
vice-presidência o PDT. 
Pouco se viu da gestão de 
Serrano. Quanto a Vieira, o 
mundo empresarial pare-
ceu sair feliz da exposição 
de Vieira. 

Impressionou a plateia 
que se reuniu para as-
sistir à exposição do pre-
sidente da Caixa, Carlos 
Vieira, durante almoço 
promovido pelo Grupo 
de Líderes Empresariais 
(Lide) Brasília. A nata do 
mundo político do Dis-
trito Federal estava no 
evento organizado pelo 
presidente do Lide, Paulo 
Octavio. O governador do 
DF, Ibaneis Rocha (MDB): 
a vice, Celina Leão (PP); o 

presidente da Câmara Le-
gislativa, Rafael Prudente, 
e deputados distritais de 
todos os matizes, incluin-
do o petista Chico Vigi-
lante. Enquanto os convi-
dados comiam tournedos 
de filé ou camarões, Vieira 
discorria sobre as ativida-
des da Caixa. Pontuando 
especialmente a função 
social. Enquanto isso, o 
ministro do Desenvolvi-
mento Social, Wellington 
Dias, segue desaparecido.

Vieira poderia iniciar sua 
explanação pelos progra-
mas habitacionais. Mas 
iniciou pelo Pé-de-Meia. 
Que até no nome tem 
cara de PT. É o programa 
que dá ajuda financeira 
a estudantes do ensino 
médio para que não pre-
cisem parar de estudar 
para trabalhar. 

Então, Vieira disse que a 
Caixa tem R$ 7,2 bilhões 
para o programa, que 
beneficia 2,5 milhões de 
estudantes. O presidente 
da Caixa naturalmente fa-
lou de habitação. Segun-
do ele, mais de dois mil 
contratos habitacionais 
são firmados a cada dia. E 
pontuou o caráter social. 

Já o senador Laércio Oli-
veira (PP-SE) cobrou que 
na terça-feira (19) acabara 
o prazo para que o gover-
no enviasse proposta de 
reformulação da tributa-
ção da renda e da ques-
tão da desoneração da 
folha de salários do setor 
de serviços. Esse prazo es-
tava previsto na reforma.

É o tipo de coisa que trai 
a irritação demonstrada 
pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva na reu-
nião ministerial de segun-
da-feira (18). Enquanto 
sua ala não entrega, vai 
perdendo espaços tradi-
cionais. Enquanto Vieira 
falava, novas cobranças 
saíam do Congresso.

O prazo de 90 dias a con-
tar da promulgação da 
reforma (31 de dezembro) 
foi incluído no texto por 
emenda do próprio La-
ércio Oliveira. Eis o resu-
mo do drama. O governo 
patina, admitiu o próprio 
Lula, o Centrão pressiona, 
e ainda tenta roubar para 
si o discurso social. 

Arthur Lira cobrou do mi-
nistro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, o envio 
dos projetos de regula-
mentação da reforma tri-
butária. Sem eles, tudo o 
que foi aprovado no ano 
passado vira somente 
uma carta de intenções, 
sem produzir avanços na 
prática. O tempo é curto.

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Mundo político do DF em peso no almoço

Vieira pontuou função social da Caixa

POR RUDOLFO LAGO
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Nísia leva puxão de orelha 
e exonera secretários

Por ana Paula Marques

Com seu ministério cobiça-
do pelo Centrão, criticada pela 
inação no avanço dos casos de 
dengue pelo país e emparedada 
por denúncias, como a do Cor-
reio da Manhã sobre a coinci-
dência da liberação de verbas 
para o município de Cabo Frio 
(RJ) e a nomeação de seu filho 
como secretário de Cultura, a 
ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, foi chamada nesta terça-
-feira (13) ao Palácio do Pla-
nalto para uma reunião com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Fustigada pela pressão e 
pelas denúncias, Nísia exone-
rou dois secretários de sua pas-
ta. Helvécio Magalhães, deixou 
a secretária de Atenção Espe-
cializada à Saúde, e Alexandre 
Telles a diretoria do Departa-
mento de Gestão Hospitalar, 
Alexandre Telles.

Por enquanto, Lula preten-
de manter Nísia. Mas tem de-
monstrado insatisfação com a 
sua gestão. Nísia foi a ministra 
mais cobrada na segunda-feira 
(18), na reunião ministerial fei-
ta por Lula para discutir as ra-
zões da queda de popularidade 
do governo.

Helvécio, nome ligado ao 
PT, que já foi secretário de 
Saúde do governo de Minas 
Gerais na gestão de Fernando 
Pimentel, e Telles foram exo-
nerados pelo envolvimento 
com supostas irregularidades 
na gestão de hospitais federais 
no Rio de Janeiro.

Agora ex-secretário de 
Atenção Especializada à Saú-
de, Helvécio Magalhães, tinha 
sido nomeado por Nísia para 

ser uma espécie de interventor 
dos seis hospitais federais loca-
lizados no Rio, entortando, ele 
foi apontado como um dos res-
ponsáveis por apadrinhamen-
tos e nomeações sem critérios 
técnicos em hospitais federais, 
em casos denunciados ao Mi-
nistério Público.

Nísia foi alvo das cobranças 
do presidente Lula na última 
reunião ministerial. Além de 
chefiar a pasta mais cobiçada da 
Esplanada dos Ministérios — a 
que possui o maior orçamento 
—, a ministra foi cobrada pelas 
falhas na condução das crises de 
saúde que afetam o povo Yano-
mami, da dengue, e pela pressão 
de não ser um agente político 
protagonista no governo.

Segundo o próprio presi-
dente, o ministério teria pas-
sado a impressão equivocada à 
população de que haveria do-

ses de vacina contra a dengue 
em todo o país, quando, na 
verdade, o estoque disponível 
era pequeno Ele ressaltou ser 
preciso melhorar a comunica-
ção da pasta, além de bater na 
tecla de que não se pode pro-
meter à população aquilo que 
não se pode cumprir.

Cabo Frio
No caso de Cabo Frio, de-

nunciado pelo Correio da Ma-
nhã, há uma investigação em 
curso pedida pelo Ministério 
Público junto ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) e uma 
Comissão Parlamentar de In-
quérito instalada no município.

Como mostrou o Correio, o 
filho da ministra, Márcio Lima 
Sampaio, foi nomeado secretá-
rio de Saúde de Cabo Frio, no 
Rio de Janeiro, exatamente um 
mês após o ministério destinar 

R$ 55 milhões a prefeitura do 
município em uma única parce-
la em dezembro de 2023.

O caso ainda encerra uma 
disputa política. Embora Ní-
sia tenha o apoio da presidente 
do partido, Gleisi Hoffmann, a 
aproximação em Cabo Frio irri-
tou parte do PT. Quando os R$ 
55 milhões de recursos foram 
destinados ao município, a pre-
feita, Magdala Furtado, esteve 
em Brasília no Ministério da 
Saúde, para uma reunião com a 
ministra e chegou a celebrar nas 
redes sociais o encontro. Depois 
disso, em fevereiro, Magdala, 
que foi eleita pelo PL, trocou de 
partido, foi para o PV, que faz 
parte da federação com o PT, 
para tentar a reeleição.

Ocorre, porém, que o PT 
tem um pré-candidato na elei-
ção do município, o ex-verea-
dor Rafael Peçanha.

Ministra da Saúde foi a mais cobrada por Lula em reunião 
Canal Gov

Lula com Nísia: incômodo com atuação da ministra

Por ana Paula Marques

Em novo levantamento so-
bre as eleições para a prefeitura 
de São Paulo, feito pelo institu-
to Paraná Pesquisas e divulgado 
nesta terça-feira (19), o prefei-
to Ricardo Nunes (MDB) pela 
primeira vez aparece à frente do 
deputado federal Guilherme 
Boulos (Psol) na capital pau-
lista. Apesar do novo número, 
ambos continuam empatados 
tecnicamente dentro da mar-
gem de erro, que é de 2,7 pon-
tos percentuais.

Segundo a pesquisa, Nunes 
aparece na liderança com 32% 
das intenções de voto, contra 
30,1% de Boulos. A posição 
demonstra um novo cenário. 
Desde as primeiras pesquisas 
feitas em São Paulo, até o últi-
mento levantamento do Para-
ná em fevereiro, Boulos vinha 
liderando a corrida eleitoral. 
Na última pesquisa, o deputa-
do do Psol aparecia à frente de 
Nunes com 33%, ante os mes-
mos 32% do atual prefeito de 
São Paulo.

O número continua tec-
nicamente igual para os can-
didatos que se classificam 
abaixo dos favorito. Na nova 
rodada da pesquisa, a deputa-
da Tabata Amaral (PSB) pare-
ce com 9,6%; Marina Helena 
(Novo) pontua com 5,9%, e 
o deputado Kim Kataguiri 
(União Brasil) marca 5,7% 
das intenções de voto.

O instituto Paraná Pesqui-
sas ouviu 1.350 eleitores pau-
listanos entre os dias 13 e 18 
de março. A pesquisa está re-
gistrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o nº SP-
05177/2024.

Polarização
Faltando sete meses para 

as eleições deste ano, o em-
pate técnico entre os dois 
pré-candidatos acentua a 
pertinência da polarização 
politica nacional. Boulos 
é o candidato à esquerda. 
Conta com o apoio do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e terá a ex-pre-
feita Marta Suplicy , que 
recentemente retornou ao 
PT (estava antes no MDB), 
como candidata a vice em 
sua chapa.

Nunes, por sua vez, terá o 
apoio de Jair Bolsonaro (PL). 
O atual prefeito de São Paulo 
compareceu à manifestação em 
apoio a Bolsonaro no dia 25 de 
fevereiro, que reuniu centenas 
de milhares de pessoas na Ave-
nida Paulista e parece ter atraí-
do para seu lado os apoiadores 
do ex-presidente.

Rejeição
Segundo o analista polí-

tico Érico Oyama, não existe 
nenhum outro candidato que 
poderia competir com os dois 
favoritos a prefeitura paulista.

“Neste cenário polarizado, 
muitos eleitores votam para 
evitar que determinado candi-
dato vença, e não necessaria-
mente porque sua opção reflete 
melhor o que considera ideal 
para a administração da cidade. 
Em um cenário de polarização 
tão explícita, fica difícil a pos-
sibilidade de um candidato de 
terceira via competitivo porque 
muitos eleitores fazem escolhas 
prévias com base em padrinhos 
políticos”, explica o analista.

Para o especialista, o índice 
de rejeição também é um fator 
preocupante. A pesquisa mos-
tra que Boulos segue sendo o 
pré-candidato com maior índi-
ce de rejeição entre os eleitores 

paulistas: 37% dos entrevista-
dos disseram que não votariam 
no deputado do Psol de jeito 
nenhum, contra 29,7% de Nu-
nes e 29,9% de Tabata.

“Boulos enfrenta uma alta e 
preocupante rejeição, uma vez 
que derrubar resistências é mui-
to mais difícil do que conquistar 
votos de indecisos. Neste sentido, 
a campanha do deputado federal 
deve focar muito em quebrar a 
imagem de político de extrema-
-esquerda favorável às ocupações 
e também em destacar a presença 
de Marta Suplicy na chapa, uma 
vez que a ex-prefeita tem um per-
fil mais moderado”, especifica.

Segurança
A sensação de segurança 

pública do eleitor também in-
fluencia para o avanço de Nunes 
nas intenções de voto. Como 
explica Érico Oyama, a visão 
direta do eleitor é que as ações 
mais combativas na segurança 
pública são ligadas aos políticos 
mais de centro-direita.

“Apesar da segurança pública 
ser de responsabilidade do estado 
e não do município, o fato do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), apoiar 
Ricardo Nunes pode dar maior 
tração à candidatura do atual 
prefeito na área da segurança. O 
prefeito deve explorar o fato de 
poder fazer parcerias com o go-
verno estadual”, informa.

A nova pesquisa Datafolha de 
fevereiro sobre a corrida eleitoral 
à prefeitura de São Paulo mostra 
que para 23% dos paulistanos o 
maior problema da cidade hoje 
é segurança. Na sequência, apa-
recem saúde (16%), enchentes 
e canalização do esgoto (9%) e 
transporte coletivo (7%).

Nunes aparece pela primeira 
vez à frente de Boulos em SP

Fernando Frazão/Agência Brasil

Segundo pesquisa, Nunes passou Boulos em São Paulo

CORREIO BASTIDORES

Castro bate em Paes boêmio 
de olho em 2026

Indiciamento: vacina contra 
acusação de perseguição

‘Prestigiada’ Desafio

Via Dutra

Entregas

Sem carimbo

Foco na cidade

Não partiu do nada a de-
cisão do governador do 
Rio, Claudio Castro (PL), 
de associar o prefeito da 
capital, Eduardo Paes 
(PSD), aos botecos cario-
cas. Pesquisas qualitati-
vas recebidas pelo Palácio 
Guanabara revelaram que 
muitos eleitores, especial-
mente evangélicos, rejei-
tam o apreço de Paes pe-
los botequins. 

O ataque de Castro foi no 
lançamento da pré-can-
didatura do deputado 
Alexandre Ramagem (PL) 
à prefeitura. Mas o gover-
nador mirou mesmo em 
2026, quando Paes tenta-
rá o governo fluminense. 
De características mais 
conservadoras, o eleitor 
do interior do Estado gos-
ta ainda menos do viés 
boêmio do prefeito.

O indiciamento de Jair 
Bolsonaro (PL) por fraude 
em cartão de imunização 
contra a covid funciona, 
ironicamente até, como 
uma espécie de vaci-
na contra acusações de 
perseguição ao ex-pre-
sidente. Como ressalta 
um experiente político, a 
materialidade do crime 
é inquestionável e o caso 
— falsificação de docu-
mentos — é mais fácil de 
ser compreendido do que 

um golpe de Estado. No 
máximo, Bolsonaro pode 
alegar que, apesar das 
evidências, tudo foi feito 
sem seu pedido ou sua 
autorização.

As características do 
caso permitiram uma rá-
pida apuração e facilitam 
denúncia por parte do 
Ministério Público e con-
denação, que abririam 
caminho para a responsa-
bilização do ex-presidente 
em crimes mais graves.

Um deputado diz que o 
apoio de Lula à ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, 
lembra declarações de 
antigos dirigentes de fu-
tebol sobre técnicos que 
estavam na corda bamba. 
“Ele está prestigiado”, afir-
mavam. Bastava um novo 
resultado negativo pro su-
jeito ser demitido.

Mesmo com o fogo amigo 
que parte de parlamenta-
res do PT, pessoas ligadas 
à ministra dizem que ela 
tem o apoio irrestrito do 
presidente para tentar re-
solver um problema que 
se arrasta há muitas déca-
das: a ineficiência e a cor-
rupção nos seis hospitais 
federais do Rio.

Até nisso as duas maiores 
cidades do Brasil diferem. 
Na capital paulista, onde 
Lula ganhou de Bolsona-
ro, Nunes insiste no tema 
da gestão; no Rio, o pou-
co conhecido Ramagem 
quer colar no ex-presiden-
te, que por lá, em 2022, 
venceu o petista por uma 
boa margem. 

Do Rio para São Paulo: a 
campanha de Guilherme 
Boulos (Psol) à prefeitu-
ra paulistana reconhece 
o crescimento do candi-
dato à reeleição, Ricardo 
Nunes (MDB) nos últimos 
dias. Diz que o prefeito 
guardou para 2024 mui-
tas entregas de obras, 
como asfalto e creches.

Última escala em Brasília: 
interessado em votos no 
Congresso, o governo fe-
deral anda acelerando a 
liberação de emendas RP 
2. Abastecidas com verbas 
colocadas em ministérios 
com o fim das emendas 
secretas, elas também 
não carregam as digitais 
de quem as criou.

Psolistas prometem não 
deixar que Nunes — que 
evitará nacionalizar a 
eleição — monopolize o 
tema São Paulo. Querem 
que Boulos fale dos pro-
blemas da cidade e deixe 
para aliados a associação 
entre o prefeito e Bolso-
naro. E admitem: “A dis-
puta será parelha”.  

Reprodução/Internet

Gabriel Silva/Folhapress

Governador criticou idas do prefeito a bares

 Bolsonaro: imunizado no cartão, não no braço

POR FERNANDO MOLICA
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Sob pressão, Pix tem mais 
de 46 mil chaves ‘quebradas’ 

CNI cobra mais agilidade no 
ritmo de  redução da Selic

CORREIO ECONÔMICO

BC na mira Sinal vermelho

Quarta queda 

Duas opções

Dados

BC investigará

Mais de 46 mil chaves 
Pix de clientes da Fidú-
cia Sociedade de Crédito 
ao Microempreendedor 
e à Empresa de Pequeno 
Porte Limitada (Fidúcia) 
tiveram dados cadastrais 
vazados. 
Este, portanto, é o sexto 
caso de vazamento do sis-
tema instantâneo de pa-
gamentos, desde o lança-
mento da ferramenta, em 

novembro de 2020. 
De acordo com o Banco 
Central (BC), o novo vaza-
mento de dados foi cau-
sado por falhas pontuais 
em sistemas da institui-
ção de pagamento, o que 
não afetaria a movimen-
tação de dinheiro, uma 
vez que dados protegidos 
pelo sigilo bancário, como 
saldos, senhas e extratos, 
não foram expostos.

A despeito da nem mais 
resiliente, mas crescen-
te taxa de inflação, a CNI 
(Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) defen-
de, de forma contunden-
te, a queda da Selic (taxa 
básica de juros) em 0,75 
pontos percentuais (p.p.), 
sob a constatação (ques-
tionável) do recuo da ca-
restia.
A posição da entidade 
ocorre, em meio à ten-
são eu cerca a reunião de 

dois dias do Copom/BC, 
iniciada nessa terça-feira 
(19),que deverá culminar, 
nessa quarta (20) com o 
novo patamar da Selic, 
hoje em 11,25% ao ano.  
Para o presidente da CNI, 
Ricardo Alban, ‘acelerar a 
redução da Selic estaria 
compatível com o atual 
cenário de inflação sob 
controle, sendo  essencial 
para reduzir custos de fi-
nanciamento e incentivar 
novos investimentos.

No entendimento de Al-
ban, “depois de o governo 
federal e a sociedade bra-
sileira se esforçarem para 
acelerar o crescimento 
econômico, o BC precisa 
contribuir”, ao acrescen-
tar que a situação da in-
flação no Brasil já permite 
a redução mais relevante 
dos juros reais”.

Ao mesmo tempo, a CNI 
admite que o momento 
mostra avanço inflacio-
nário, uma vez que o Ín-
dice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de fevereiro subiu 
0,83%, o que acendeu o si-
nal vermelho do BC quan-
to ao risco de novo ciclo 
de aperto monetário.

Consolidando a quarta 
queda consecutiva (ex-
cluídos fatores sazonais), 
a ‘Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF) recuou 
0,8% este mês, em com-
paração com o mês an-
terior, aponta estudo da 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços Turismo (CNC)  

Segundo o BC, as pessoas 
tiveram seus dados cadas-
trais obtidos a partir do inci-
dente serão notificadas ex-
clusivamente por meio do 
aplicativo, ou pelo Internet 
banking de sua instituição 
de relacionamento. Estas 
seriam as únicas formas de 
aviso para exposição das 
chaves Pix.    

Em março, todos os sete 
itens do ICF recuaram: em-
prego atual (-0,9%,); renda 
atual, (-0,3%); nível de consu-
mo atual (-0,3%); perspecti-
va profissional (-0,4); e pers-
pectiva de consumo (-0,5%).; 
acesso ao crédito, (-0,7%) e 
momento para aquisição 
de bens de consumo durá-
veis (-2,2%).

Ao esclarecer que a expo-
sição de dados não signi-
fica que todas as informa-
ções tenham vazado, mas 
que tenham ficado ‘invisí-
veis’ a terceiros ou ‘captu-
radas’, o BC adiantou que 
o caso será investigado, o 
que não elimina a possi-
bilidade de aplicação de 
sanções. 

Divulgação BC

Divulgação

Sistema instantâneo de pagamentos enfrenta teste

Entidade quer cortes maiores da taxa básica de juros

Projeção do PIB neste ano 
sobe de 1,78% para 1,80%
Previsão para o IPCA também aumenta de 3,77% a 3,79%

Por marcello Sigwalt

Mediante números mais 
‘robustos’ de crescimento do 
varejo e dos serviços em ja-
neiro deste ano, aumentou, 
também, o otimismo do mer-
cado financeiro em relação 
ao desempenho da economia 
este ano. 

É o que mostra o boletim 
Focus – consulta do Banco 
Central (BC) às 100 maio-
res instituições financeiras do 
país – que projeta um avanço 
moderado do PIB, de 1,78% 
para 1,80%. No entanto, con-
siderando as 71 respostas, re-
cebidas nos últimos cinco dias, 
houve um ‘tombo’ de 1,90% 
para 1,80% nas projeções. Para 
o ano que vem, a previsão se 
manteve em 2%, como há 14 
semanas, mesmo patamar de 
2026, pela 32ª semana con-
secutiva, e para 2027, por 34 
semanas.  

Enquanto que para o Mi-
nistério da Fazenda, a estima-
tiva para o PIB é de 2,2%, a 
expectativa do Banco Central 
(BC), conforme o Relatório 
Trimestral de Inflação (RTI), 
divulgado em dezembro, deve 
ficar em 1,7%. 

No capítulo da carestia, 
para analistas de mercado, a 
previsão é de que o IPCA (Ín-
dice Nacional Preços ao Con-
sumidor Amplo) encerre o 
ano em 3,79% e não mais em 
3,77%, correspondendo à se-
gunda alta seguida do indica-
dor. Se mantido neste patamar, 
o indicador se insere na meta 
central de inflação, definida 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), de 3% para 

este ano, o que significaria seu 
cumprimento, considerando 
um intervalo entre 1,5% (piso) 
e 4,5% (teto). Para o ano que 
vem, a estimativa também 
avançou de 3,51% para 3,52% 
na última semana. 

No que toca ao custo do 
dinheiro, a ‘aposta’ do merca-
do financeiro é de que a Selic 
(taxa básica de juros) caia dos 
atuais 11,25% ao ano para 9%, 
como afirmado anteriormente. 

Não há perspectiva, diante do 
repique inflacionário, de re-
dução mais célere da taxa por 
parte do BC. Para o fim de 
2025, a expectativa é de que a 
Selic feche em 8,5% ao ano. 

Nas contas externas, a pre-
visão da balança comercial 
brasileira caiu US$ 82 bilhões 
para US$ 81 bilhões de supe-
rávit em 2024. Para 2025, ela 
também recuou de US$ 74,6 
bilhões para US$ 74,1 bilhões.

Divulgação

Avanço da economia em 2024 tem sido marcada pelo gradualismo

O dólar continuou sua tra-
jetória de alta e fechou com 
leve valorização de 0,08% 
nesta terça (19), cotado a R$ 
5,029, com todas as atenções 
ainda voltadas para a reunião 
do Federal Reserve, o banco 
central americano, que deve 
anunciar sua decisão sobre ju-
ros na quarta (20).

Na Bolsa brasileira, o Ibo-
vespa também subiu, ainda 
impulsionado por avanços de 
ações da Vale, a empresa de 
maior peso no índice. A Em-
braer, que divulgou seus resul-
tados do quatro trimestre na 
segunda (18), subiu cerca de 
6% e ficou entre as mais nego-
ciadas da sessão, contribuindo 
para a alta.

Com isso, o Ibovespa ter-
minou o dia em alta de 0,52%, 
aos 127.621 pontos, segundo 
dados preliminares.

Na ponta negativa, a Ma-
gazine Luiza registrou a maior 
baixa da sessão, mesmo tendo 
reportado uma reversão no pre-
juízo de R$ 36 milhões sofrido 
no ano passado.

O analista Felipe Moura, da 
Finacap, afirma que o Ibovespa 
vem enfrentando resistência 
para superar o patamar dos 130 
mil pontos justamente por con-
ta da temporada de resultados 
financeiros das empresas.

No câmbio, comportamen-
to do dólar estava em linha com 
o visto no exterior, onde o índi-

ce que mede o desempenho da 
moeda norte-americana frente 
a uma cesta de seis divisas subia 
0,25%.

O Federal Reserve deu iní-
cio nesta terça-feira ao encontro 
de política monetária de dois 
dias em que deve manter os ju-
ros, de acordo com previsões de 
mercado. Investidores ficarão 
atentos a pistas das autorida-
des do Fed sobre seus próximos 
passos, num momento em que 
muitos operadores têm adiado 
apostas sobre quando o banco 
central fará um primeiro corte 
na taxa devido à resiliência da 
inflação nos EUA.

Junto com o comunicado de 
política monetária, o Fed divul-
gará na quarta-feira seu chama-

do “gráfico de pontos”, que reú-
ne projeções das autoridades 
para variáveis como inflação, 
crescimento, e, mais importan-
te para os mercados neste mo-
mento, os juros básicos.

Apesar de as projeções so-
bre os comunicados desta sema-
na serem praticamente unâni-
mes, o mercado ainda aguarda 
sinalizações sobre os próximos 
passos dos juros em ambos os 
países.

No cenário local, a expecta-
tiva é que o Banco Central do 
Brasil deve realizar um corte de 
0,50 ponto percentual na Selic 
(taxa básica de juros), manten-
do o ritmo adotado nas últimas 
reuniões.

Já nos EUA, a aposta é que 

o Fed deve manter inalterados 
os juros do país na faixa en-
tre 5,25% e 5,50%, sem espa-
ço para surpresas. O mercado 
aguarda, no entanto, sinaliza-
ções da autoridade monetária 
sobre o atual estado da econo-
mia americana.

A decisão ocorre após da-
dos recentes mostrarem um 
mercado de trabalho aquecido 
e uma inflação persistente nos 
Estados Unidos, o que apontou 
para uma economia aquecida 
e trouxe dúvidas sobre o início 
do corte de juros pelo Fed.

Atualmente, a aposta majo-
ritária é de que o Fed deve espe-
rar pelo menos até junho para 
iniciar o afrouxamento mone-
tário nos EUA.

B3: Dólar sobe de olho nos juros dos EUa
Divulgação

Mercado a espera da decisão do Fed sobre a taxa

Receita libera programa para bens 
A Receita Federal liberou 

o Programa de Atualização de 
Bens e Direitos no Exterior 
aos contribuintes que quise-
rem atualizar o valor de bens e 
de investimentos fora do Bra-
sil e pagar menos Imposto de 
Renda. 

A lei que taxou as offshores, 
aprovada no fim do ano passa-
do deu duas opções para quem 
mantém cotas ou a totalidade 
de empresas de investimento 
no exterior. O contribuinte 
pode atualizar o quanto o in-
vestimento rendeu até agora e 
pagar 8% de imosto sobre o ga-
nho de capital (lucro) até 31 de 

maio, ou não atualizar o valor e 
pagar 15% depois de maio.

Para calcular o ganho de 
capital, o contribuinte deve in-
formar o valor do bem na data 
de compra e o valor de mercado 
em 31 de dezembro de 2023. A 
conta deve ser feita por uma 
instituição de avaliação espe-
cializada, no caso de imóveis e 
bens móveis (carro, avião, he-
licóptero e navio) ou por uma 
instituição financeira, no caso 
de aplicações financeiras.

A Receita Federal permitirá 
somente a atualização dos bens 
informados pelo proprietário 
na Declaração do Imposto de 

Renda 2023 (ano-base 2022). 
O programa permite a impor-
tação dos bens e direitos da de-
claração do ano passado.

A exceção será para quem 
não era obrigado a declarar e 
passou a declarar neste ano. 
Bens comprados em 2023 ou 
não declarados no ano passado 
não poderão ser atualizados.

Não poderão ter o valor 
atualizado os seguintes bens: 
moeda estrangeira em espécie, 
joias, pedras e metais preciosos, 
obras de arte, antiguidades de 
valor histórico ou arqueológi-
co, animais de estimação ou es-
portivos e material genético de 

reprodução animal.
Em relação às offshores 

(empresas de investimentos 
no exterior) e às trusts (instru-
mento de terceirização de bens 
no exterior), os valores tam-
bém podem ser atualizados 
com pagamento de Imposto 
de Renda mais baixo. No en-
tanto, para fazer a atualização, 
o investidor terá de aderir ao 
regime de transparência to-
tal, em que todos os bens da 
offshore precisam estar deta-
lhados na declaração. Para as 
trusts, o preenchimento dos 
dados na declaração passa a ser 
obrigatório.
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Esclareceu

Difícil

O Brasileirão nesta Data FIFA

Traumatizada

Altitude

HOMOFOBIA

O jogador de 
vôlei Anderson 
Melo sofreu 
ataques homo-
fóbicos durante 
uma partida do 
Circuito Brasi-
leiro de Vôlei de 
Praia, que ocor-
reu em Recife. 
As falas foram 
proferidas pela tor-
cida que acompanhava o jogo e foram registradas em 
vídeo. O atleta registrou boletim de ocorrência na 16ª 
delegacia, no RJ, onde mora. Ele relata que chegou a 
pedir a paralisação da partida, mas o jogo prosseguiu.

O Vasco realiza uma in-
tertemporada em Atibaia 
para se preparar para o 
Brasileirão. Já nas redes 
sociais, o diretor de fute-
bol Alexandre Mattos ne-
gou ter problemas com a 
comissão técnica.

Após anunciar Óscar Ro-
mero e conhecer seu 
grupo na Libertadores, o 
Botafogo passou a consi-
derar a negociação da sa-
ída de Marlon Freitas, alvo 
do Vasco, como “muito di-
fícil”, dados os bons jogos.

Dos 20 clubes da Série A, 
o Flamengo é o que mais 
teve atletas convocados 
para a Data FIFA. Com 
sete convocados para se-
leções de Brasil, Uruguai 
e Chile, o Fla é seguido 
pelo São Paulo, com seis, 
e pelo Palmeiras, com 

três. Vasco, Botafogo, Flu-
minense, Corinthians, In-
ter, Criciúma, Bragantino, 
Athletico e Atletico-MG 
tiveram dois convocados, 
cada. Bahia, Cruzeiro, For-
taleza e Grêmio tiveram 
um jogador, cada, convo-
cado para a Data FIFA.

Na Superliga feminina 
de vôlei, o Fluminense 
engatou a terceira vitória 
mesmo sem a principal 
estrela, a sérvia Uzelac, 
que sofreu dois assaltos 
seguidos e não voltou aos 
treinos desde então.

Na cerimônia de inaugu-
ração de seu boneco de 
cera no AquaRio, Zico fez 
uma breve avaliação so-
bre o grupo do Flamengo 
na Libertadores e cravou 
que o maior adversário do 
time será a altitude.

Reprodução

Atleta sofreu ataques homofóbicos

CORREIO NO MUNDO

Fake news

Não deu certo

Ao menos 13 trabalhadores presos

Abandonou

Kate Middleton

ACIDENTE EM 

MINA RUSSA

Ao menos 13 
t raba lhadores 
ficaram presos 
numa mina de 
ouro que desa-
bou na região 
de Amur, no ex-
tremo leste da 
Rússia.
Parte da mina, 
que pertence à em-
presa Pioneer, desabou na noite desta segunda-feira 
(18). O acidente foi no distrito de Zeysk, segundo infor-
maram autoridades regionais. As causas do acidente 
ainda não foram esclarecidas.

O rei Charles 3º, de 75 
anos, foi visto na terça-fei-
ra deixando o Palácio de 
Buckingham, um dia de-
pois notícias falsas sobre 
seu estado de saúde, di-
zendo que ele havia mor-
rido, se espalharem nas 
redes sociais.

Um homem de 23 anos 
foi preso acusado de am-
putar as próprias pernas 
para receber indenização 
de R$ 6,5 milhões de em-
presas de seguro, em Tai-
pei, capital de Taiwan. A 
prisão ocorreu na última 
quinta-feira (14).

Número de pessoas pre-
sas pode ser maior. O Mi-
nistério de Emergências 
informou que 13 minei-
ros ficaram presos, mas a 
promotoria regional disse 
que até 15 poderiam estar 
no subsolo, segundo in-
formações do jornal The 

Washington Post. Uma 
operação de resgate foi 
iniciada. As equipes de 
emergência tentavam al-
cançar os mineiros, pre-
sos a uma profundidade 
de 125 metros, através de 
um duto de ventilação, in-
formou o jornal Nabat.

Uma mulher de 32 anos 
foi condenada à prisão 
perpétua pela morte da 
própria filha, deixada por 
ela em um cercadinho 
durante 10 dias nos Esta-
dos Unidos. Mulher aban-
donou criança para fazer 
viagem de férias.

O príncipe William co-
mentou sobre a mulher, 
Kate Middleton, durante 
um evento nesta terça. 
Ele afirmou que ela pre-
cisava estar sentada lá no 
local. O príncipe visitou 
um projeto para morado-
res de rua em  Sheffield. 

Reprodução

Causas do acidente inconclusivas

ONU: década mais quente 

STJ definirá validade da condenação 
de Robinho ou possibilidade 
de novo julgamento no Brasil

Os últimos nove anos foram os mais tórridos já registrados

 Novo relatório da OMM 
(Organização Meteorológica 
Mundial) confirmou que a últi-
ma década foi a mais quente da 
história. Pelos cálculos da enti-
dade, que é vinculada à ONU 
(Organização das Nações 
Unidas), os últimos nove anos 
(2015-2023) foram os mais 
tórridos já registrados.

Segundo o documento, 
apresentado na terça, o recorde 
absoluto de temperatura é ago-
ra de 2023, que superou “com 
folga” seus antecessores. O ano 
registrou novas máximas glo-
bais em vários quesitos, incluin-
do temperatura dos oceanos, 
degelo da Antártida e aumento 
do nível do mar.

Na avaliação da OMM, o 
ano passado foi cerca de 1,45°C 
mais quente do que média re-
gistrada entre 1850 e 1900. 
Em janeiro, o observatório Co-
pernicus, da Agência Espacial 
Europeia, já havia classificado 
2023 como o recordista absolu-
to de calor, com valores 1,48°C 

acima dos níveis de pré-indus-
triais.

A secretária-geral da enti-
dade, Celeste Saulo, destacou 
que a humanidade nunca esteve 
tão próxima de ultrapassar, ain-
da que de forma temporária, a 
meta estabelecida no Acordo 
de Paris de limitar o aumento 
global de temperaturas prefe-

rencialmente a 1,5°C.
“A comunidade da Organi-

zação Meteorológica Mundial 
está soando o alerta vermelho 
para o mundo”, afirmou.

“As alterações climáticas 
envolvem muito mais do que 
temperaturas. O que nós tes-
temunhamos em 2023, espe-
cialmente com o calor sem pre-

cedentes nos oceanos, o recuo 
dos glaciares e a perda de gelo 
marinho na Antártida, é moti-
vo de particular preocupação”, 
completou.

O relatório traz uma com-
pilação de dados considerados 
alarmantes pelos cientistas. 

Por: Giuliana Miranda 
(Folhapress)

por José Marques (Folhapress)

Marcado para esta quarta-
-feira (20), o julgamento do 
STJ sobre o ex-jogador Robson 
de Souza, o Robinho, não ana-
lisará se ele cometeu ou não o 
crime de estupro, mas apenas 
se ele deverá cumprir no Brasil 
a pena à qual foi condenado na 
Itália. Robinho, 40, foi conde-
nado pelas autoridades italia-
nas a nove anos de prisão. Sua 
primeira condenação foi em 
2017 e ele recorreu e teve suas 
tentativas esgotadas em 2022, 
com trânsito em julgado.

Segundo a investigação na 
Itália, o atleta e outros cinco 
brasileiros praticaram violência 
sexual em grupo contra uma 
mulher de origem albanesa em 
uma boate de Milão, em 2013. 
Ele sempre negou o crime.

Inicialmente, o país euro-
peu demandou a extradição 
de Robinho, mas a legislação 

impede que isso ocorra com 
brasileiros natos. A Itália, en-
tão, solicitou que a pena seja 
cumprida no Brasil, o que será 
avaliado pela corte especial do 
STJ, que reúne os 15 ministros 
mais antigos do tribunal.

No processo, a defesa de Ro-
binho defenderá que o pedido 
italiano não seja validado, o que 
faria o ex-jogador ser novamente 
processado - desta vez, no Brasil. 
A defesa usa como argumento 
um decreto de julho de 1993 so-

bre a cooperação jurídica em ma-
téria penal entre o Brasil e a Itália.

O acordo diz que essa coo-
peração “não compreenderá a 
execução de medidas restritivas 
da liberdade pessoal nem a exe-
cução de condenações”.

“Nós não estamos querendo 
escapar da Justiça, só achamos 
que ele tem que ser julgado aqui”, 
afirma o advogado José Eduardo 
Rangel de Alckmin, que defende 
Robinho, à Folha de S.Paulo.

“O que está em jogo não é só 
o caso Robinho, é o direito de 
todos nós cidadãos brasileiros. 
Abrir mão da soberania nacional 
para fazer bonito para a impren-
sa, com todo respeito, é o fim do 
mundo”, afirma o advogado.

Segundo Alckmin, provas 
do processo italiano podem, 
inclusive, ser usadas pelo Mi-
nistério Público no caso de 
uma ação que tramite no Brasil. 
Também afirma que não há ris-
co de prescrição.

Reprodução

Divulgação / Santos FC

O ano de 2023 foi o mais quente já registrado

Robinho terá caso julgado pelo Superior Tribunal de Justiça

Milei: 100 dias intensos 
com altos e baixos

Coreia do Norte realiza 
exercícios militares

Javier Milei completa cem 
dias de governo na terça com 
uma ideia fixada na cabeça dos 
argentinos: “não há dinheiro”. 
A frase, repetida como mantra 
pelo economista desde a cam-
panha, tem permitido que ele 
faça os ajustes sem precedentes 
que prometeu enquanto con-
serva relativa popularidade.

Pelo menos até aqui, o país 
parece ter dado um voto de 
confiança ao economista que 
chegou ao poder em dezem-
bro passado prometendo uma 

revolução ultraliberal para 
acabar com o déficit público e 
a inflação, em uma Argentina 
profundamente desgastada por 
sucessivas crises.

Mas não sem consequên-
cias. Se de um lado as primeiras 
medidas de Milei conseguiram 
minimamente balancear as 
contas públicas, por outro gera-
ram um alto custo social e leva-
ram a pobreza aos piores níveis 
dos últimos 20 anos.

Por: Júlia Barbon 
(Folhapress)

O ditador da Coreia do 
Norte, Kim Jong-un supervi-
sionou uma série de exercícios 
de disparo por unidades de 
artilharia no oeste do país, no-
ticiou a agência estatal KCNA 
nesta terça-feira (19).

O anúncio explica os mís-
seis balísticos de curto alcance 
que Coreia do Sul e Japão rela-
taram ter visto serem lançados 
no mar na última segunda-feira 
(18), quando as manobras te-
riam acontecido, no primeiro 
teste do tipo em cerca de dois 

meses. E coincide com a visita 
do chefe da diplomacia dos Es-
tados Unidos, Antony Blinken, 
a Seul.

O secretário de Estado ame-
ricano participa da terceira edi-
ção da Cúpula da Democracia, 
na capital, e na própria segunda 
se reuniu com o presidente sul-
-coreano, Yoon Suk-yeol. 

Sua viagem ocorre após Es-
tados Unidos e Coreia do Sul 
concluírem um de seus maiores 
exercícios militares realizados 
em conjunto.

por thiago Arantes e talyta 

Vespa (Folhapress)

O Tribunal da Catalunha 
se reuniu novamente com as 
advogadas de defesa e acusa-
ção de Daniel Alves, além do 
Ministério Público, na terça-
-feira (19).

A nova audiência analisou 
o novo pedido de liberdade 
emitido por Inés Guardiola, 
que defende o brasileiro, em-

basado pelo que ela chama de 
“sentença indefinida”.

Daniel Alves foi condena-
do a quatro anos e seis meses 
de prisão por estupro, mas 
cabe recurso - tanto defesa 
quanto acusação estão prepa-
rando o documento que con-
testa a pena para apresentar à 
corte.

Na audiência da última 
terça-feira (19), Daniel nem 
sequer compareceu. O jogador 

participou via teleconferência 
de dentro da prisão, e só falou 
ao fim da sessão.

Segundo fontes jurídicas 
ouvidas pelo portal UOL, o 
brasileiro se colocou à dispo-
sição do Tribunal em caso de 
liberdade.

A audiência foi fechada 
para imprensa, e a decisão ain-
da não foi publicada. A previ-
são é de que seja divulgada nos 
próximos dias.

Dani Alves pede liberdade na Espanha
FIFA

Defesa tenta sua liberdade
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Firjan: Agenda Legislativa da 
Indústria destaca 28 projetos 

prioritários para o Rio 
O documento foi apresentado pela CNI ao Congresso Nacional

A 
Federação das In-
dústrias do Estado 
do Rio de Janeiro 
(Firjan) partici-
pou, na manhã 

desta terça-feira (19), da sessão 
solene de lançamento da Agenda 
Legislativa da Indústria 2024, no 
plenário da Câmara dos Deputa-
dos, em Brasília, promovida pela 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). A Firjan apontou 
28 Projetos de Lei, considerados 
prioritários pelos empresários 
fluminenses, para aprovação pelo 
Congresso Nacional. São inicia-
tivas essenciais para promover a 
reindustrialização e o aumento da 
competitividade da indústria bra-
sileira e do estado do Rio.

“O poder público tem papel 
fundamental na reindustrializa-
ção do país. Através das leis, po-
de-se criar mais segurança jurídi-
ca, competitividade e estímulos 
à inovação. Ações que tornem o 
ambiente de negócios mais sau-
dável e atraente a investimentos 
e, por consequência, à geração de 
empregos. Entre os projetos de 
lei que consideramos prioritários 
estão os que melhoram o acesso a 
crédito às micro e pequenas em-
presas – através do Pronampe - e 
que ampliam o mercado livre de 
energia, um insumo caríssimo 
para os industriais fluminenses”, 

destacou o 1º vice-presidente da 
Firjan, Luiz Césio Caetano.  Ele 
lembrou que o Rio tem a energia 
mais cara do país: 47% acima da 
média brasileira. O PL que trata 
desse tema, o 414/2021 também 
aborda a qualidade da energia.

“Esse encontro é de grande 
importância não só para mostrar 
toda pujança da nossa indústria, 
mas também para discutir as 
pautas de interesse dos indus-
triais fluminenses, com o obje-
tivo de cada vez mais fortalecer 
o setor no estado e alavancar a 
movimentação econômica”, des-
tacou Júlio Talon, presidente da 
Firjan Serrana, que participou da 
Agenda representando os empre-
sários de Petrópolis, acompanha-
do do vice-presidente da Firjan 
Serrana, Valter Zanacoli. 

‘Projeto necessário’
O vice-presidente da Repú-

blica, Geraldo Alckmin presti-
giou o lançamento da Agenda 
Legislativa da Indústria 2024, 
ressaltando a importância do 
PL 2/2024, que trata da de-
preciação acelerada para má-
quinas e equipamentos, um 
dos pleitos da Firjan. Segundo 
ele, o projeto é necessário para 
a reindustrialização do país e 
para a competividade da in-
dústria nacional. 

Alckmin também destacou a 
aprovação da reforma tributária. 
“Não foi fácil aprová-la, mas vai 
fazer a diferença impulsionando 
a economia nacional. Ela tem 
a força de aumentar em 12% 
o PIB brasileiro em 15 anos”, 
acrescentou Alckmin. O evento 
também contou com a presença 
do presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira. 

Trabalho conjunto
A lista de projetos de lei 

prioritários da Firjan, que inte-
gram a Agenda Legislativa da 
Indústria 2024, foi produzida 
a partir da escuta da federação 
junto aos empresários flumi-
nenses. “Um desses projetos tem 
potencial para corrigir uma dis-
torção no Brasil: um dos maio-
res produtores de alimentos do 

mundo importa 85% dos ferti-
lizantes. E temos uma enorme 
reserva de gás natural no Rio de 
Janeiro. É um potencial desper-
diçado que precisa ser incenti-
vado”, reforça Caetano, ao citar 
o PL 699/2023, que cria o Pro-
grama de Desenvolvimento da 
Indústria de Fertilizante (PRO-
FERT), PL 699/2023.

Entre os projetos priori-

tários para a indústria flumi-
nense, estão: Modernização da 
Lei do Bem, PL 4944/2020; 
Reutilização dos recursos re-
cuperados do Pronampe para 
a cobertura de novos emprésti-
mos, PL 6012/2023; e o Fim 
da isenção de impostos na im-
portação por comércio eletrô-
nico, PL 1623/2023.

‘Transversal’
O presidente da CNI, Ri-

cardo Alban, destacou que a 
atividade da indústria é trans-
versal, conectando-se com to-
dos os demais setores da econo-
mia brasileira. Ele pontuou que 
as proposições apresentadas na 
Agenda Legislativa têm o obje-
tivo de estimular o processo da 
neoindustrialização, reverten-
do a queda do desenvolvimento 
industrial no país.

“A Agenda é o sentimen-
to da indústria para o Brasil 
avançar no caminho certo e 
voltar a crescer de forma vi-
gorosa, por meio das políti-
cas públicas que fortaleçam 
a indústria “. Alban ressaltou 
ainda a necessidade de apro-
vação do PL de regulamen-
tação do uso da Inteligência 
Artificial, como forma de in-
serir a economia nacional no 
cenário mundial.

Divulgação/Paula Johas

A Firjan Serrana foi representada pelo seu presidente Júlio Talon (d) e o vice, Zanacoli (e)
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Governo poderá custear 
material de apoio para docentes

Exposição encerra mês da 
mulher em São Gonçalo

CORREIO FLUMINENSE

Casamento Cidade Árvore 

Desordem urbana

Doações

Comissão

Sangue

O Programa “Cartão Ma-
terial de Apoio ao Traba-
lho Pedagógico” poderá 
ser instituído no estado. O 
objetivo é a concessão de 
materiais para os docen-
tes, pedagogos e coor-
denadores pedagógicos, 
em efetivo exercício e no 
desempenho das atribui-
ções dos seus respecti-
vos cargos e funções na 
Secretaria de Estado de 

Educação e nas unidades 
da rede pública estadual 
de ensino médio. A auto-
rização consta no Projeto 
de Lei 747/23, de autoria 
da deputada Célia Jordão, 
que a Alerj aprovou, nes-
ta terça (19), em segunda 
discussão. O texto segue 
para o governador Cláu-
dio Castro, que tem até 15 
dias úteis para sancioná-
-lo ou vetá-lo. 

Para fechar a programação 
do Mês da Mulher, a Sub-
secretaria de Políticas Pú-
blicas para as Mulheres de 
São Gonçalo realizou a ex-
posição “As Expressões do 
ser mulher”, na tarde desta 
terça-feira (19), no Pátio Al-
cântara. A mostra contou 
com artes desenvolvidas 
durante uma oficina reali-
zada com as mulheres do 
projeto da ginástica “Mu-
lheres que Fazem e Acon-
tecem”, desenvolvido pela 

subsecretaria, às terças e 
quintas, às 9h, no Pátio Al-
cântara. Durante a oficina, 
cada mulher teve oportuni-
dade de expressar seus afe-
tos e desafios diários como 
mulher. Além da exposição, 
os participantes puderam 
celebrar a tarde com a par-
ticipação do coral do proje-
to “Mulheres que Fazem e 
Acontecem”. Elas cantaram 
“Cor-de-rosa choque”, de 
Rita Lee, e “Mulher brasilei-
ra”, de Benito di Paula. 

O dia 18 de março vai ficar 
marcado na história de 14 
casais que participaram de 
mais uma edição do casa-
mento comunitário, em 
São Gonçalo. A noite de ce-
lebração foi completa, com 
uma grande festa pra os 
noivos, incluindo cerimônia 
e muita música para os noi-
vos e convidados. 

Niterói foi premiada, pelo 
terceiro ano consecutivo, 
com o selo de “Cidade Ár-
vore do Mundo”, pelo pro-
grama Tree Cities of The 
World, administrado pela 
Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO). O selo 
coloca Niterói entre as cida-
des de destaque mundial.

A Comissão Especial da 
Alerj para acompanhar as 
políticas públicas de com-
bate à desordem urbana 
será prorrogada por mais 
90 dias. Esse novo prazo 
consta no Requerimento 
49/24, que foi aprovado, 
em discussão única, nesta 
terça (19) em plenário pe-
los deputados.

Os doadores de sangue 
poderão ter acesso a to-
dos os exames realizados 
após a retirada do mate-
rial. A determinação é do 
Projeto de Lei 3.291/20, de 
autoria do deputado Dr. 
Pedro Ricardo (PP), que a 
Alerj aprovou, em segun-
da discussão, nesta terça-
-feira (19). 

Instalada em agosto de 
2023, a comissão já rea-
lizou oitivas com repre-
sentantes dos órgãos de 
trânsito do estado e fez 
uma diligência externa no 
Hospital Geral de Guarús, 
em Campos. Na ocasião, 
os parlamentares apura-
ram denúncias de fraudes 
no sistema.

O texto segue para o go-
vernador Cláudio Castro, 
que tem até 15 dias úteis 
para sancioná-lo ou ve-
tá-lo. Nele, as empresas 
privadas deverão disponi-
bilizar os resultados dos 
exames em até sete dias 
úteis depois de estarem 
prontos ou após solicita-
ção. Já as públicas, 14 dias. 

Alerj/ Octacílio Barbosa

Divulgação 

Texto segue para apreciação de Cláudio Castro

Evento no Pátio Alcântara reuniu diversas participantes 

Eletronuclear reduz 
potência de Angra 1 
para manutenção 

A Eletronuclear informa 
que a carga de Angra 1 foi redu-
zida para 75%, para isolamento 
da caixa 3 do condensador, de-
vido ao ingresso de água do mar 
no equipamento. 

O evento foi devidamen-
te identificado e isolado por 
profissionais da empresa, que 
também realizaram a limpeza 
do equipamento, seguindo in-
tegralmente os procedimentos 
operacionais e de segurança.

É importante ressaltar que o 
evento ocorreu no circuito con-
vencional da usina, ou seja, sem 

qualquer contato com a área 
nuclear. Destacamos ainda que 
não houve qualquer prejuízo ao 
meio ambiente, aos trabalhado-
res e à população.

A Eletronuclear está à dis-
posição para esclarecer qual-
quer dúvida e reafirmamos que 
prezamos pela transparência 
das operações em nossas usinas.

Novo presidente
Extensão da vida útil de 

Angra 1, questões financeiras 
e construção de Angra 3. Es-
ses são os três principais desa-

fios que o novo presidente da 
Eletronuclear, Raul Lycurgo, 
pretende priorizar na sua admi-
nistração. O tema foi discutido 
pelo gestor durante uma entre-
vista produzida para dois novos 
produtos da empresa: o podcast 
no Spotify e a série do Youtube 
intitulados de +Nuclear.

Em uma conversa transpa-
rente, Lycurgo destaca a impor-
tância da primeira usina nuclear 
brasileira. “A licença de Angra 1 
vence em dezembro. Estamos tra-
balhando na renovação para que 
ela possa continuar operando por 

Empresa federal também divulga Raul Lycurgo 
como novo presidente, em entrevista nas redes

Divulgação Eletronuclear

A elevação da carga voltará a capacidade máxima ao longo da semana

sebrae Rio: Estado em 
3º lugar no ranking 
nacional de artesãos

MPRJ e Civil fazem 
operação em Caxias

Para impulsionar o setor ar-
tesanal, o Sebrae Rio lançou nes-
ta terça-feira (19), Dia Nacional 
do Artesão, um edital com 50 
vagas para capacitação de em-
preendedores do setor. Um le-
vantamento feito pelo Sebrae 
Rio, com base nos dados do Pro-
grama do Artesanato Brasileiro 
(PAB), mostra que, no ranking 
dos estados brasileiros com o 
maior número de artesãos cadas-
trados no país, o Rio de Janeiro 
está em terceiro lugar (17,4 mil). 
Ceará (20,8 mil) e Bahia (18,3 
mil) ocupam o primeiro e se-
gundo lugar, respectivamente.

Para participar do programa, 
os artesãos devem ter CNPJ ou 
a Carteira Nacional do Artesão, 
emitida pelo PAB. As inscrições 
podem ser feitas pelo link ht-
tps://sites.rj.sebrae.com.br/ins-
cricao/projeto-maos-criativas 
até dia 14/4. O Sebrae Rio sub-
sidiará 98% do programa e os 
aprovados no processo pagarão 
uma taxa de R$ 100,00 (à vista 
ou em até 12X no cartão de cré-
dito) para ter acesso a mais de 45 
horas de atividades coletivas e 
individuais, num formato híbri-
do (o programa é online e terá 
algumas atividades presenciais, 
que também serão disponibili-
zadas no formato online).

Para Anderson Ribeiro, 
analista e gestor do Artesanato 
do Sebrae Rio, “o projeto que 
valoriza o artesanato brasileiro 
faz com que esses empreende-
dores tenham em mãos ferra-
mentas que vão contribuir para 
a geração de renda e a sustenta-
bilidade de seus projetos”. Entre 
os temas das capacitações estão: 
design de produto, tendências e 
inovações, marketing digital, 
finanças para artesãos, vendas, 
técnicas de negociação, como 
expor produtos em feiras e 
eventos, entre outros.

Getúlio Max, artesão que 
trabalha com madeira, falou 
sobre a edição anterior do pro-
jeto. “Participar do Projeto Sa-
beres e Fazeres do Sebrae foi de 
grande importância para mi-
nha trajetória empreendedora. 
A cada consultoria fui adqui-
rindo novos aprendizados que 
agregam muito em meu dia a 
dia. Assim pude desenvolver 
uma linha de luminárias que 
está sendo um grande sucesso 
aqui na marcenaria. A 34ª Feira 
de Artesanato em Belo Hori-
zonte foi uma experiência incrí-
vel, fiz benchmarking, conheci 
artesãos de todo o Brasil e pude 
levar minha arte para outro es-
tado”, disse ele.

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio do Grupo de Atuação 
Especializada no Combate ao 
Crime Organizado (GAECO/
MPRJ), e a Polícia Civil por meio 
da 60ª DP (Campos Elísios), 
cumpriram na manhã desta ter-
ça-feira (19/03), seis mandados 
de prisão contra uma organização 
criminosa que detém o domínio 
territorial de cinco condomínios 
localizados na Estrada do Calun-
du, no bairro Nossa Senhora do 
Carmo, no município de Duque 
de Caxias. Os seis alvos foram 
denunciados pelos GAECO/
MPRJ à Justiça pelos crimes de 
organização criminosa, tortura e 
roubo majorado. Entre os alvos 
está Leandro dos Santos Sabino, 
conhecido como Flamengo. A 
operação Termidor conta com 
o apoio da Coordenadoria de 
Segurança e Inteligência (CSI/
MPRJ), do Departamento Geral 
de Polícia da Baixada (DGPB) e 
da Coordenadoria de Recursos 
Especiais (CORE).

De acordo com o GAECO/

MPRJ, os denunciados expul-
saram os síndicos dos condomí-
nios e colocam pessoas de sua 
confiança na administração dos 
condomínios Volterra, Rotonda, 
Parma, Pádua e Bolzano, tudo 
de forma a aumentar os ganhos 
financeiros da organização cri-
minosa. A pedido do GAECO/
MPRJ, o Juízo da 2ª Vara Crimi-
nal Especializada da Capital de-
terminou busca e apreensão em 
cinco endereços ligados aos alvos, 
todos em Duque de Caxias.

A ação penal destaca que, no 
ano de 2022, os condomínios 
eram dominados por paramili-
tares chefiados pelo miliciano 
Joel Carvalho, conhecido como 
Baby. Porém, traficantes da Co-
munidade Barro 3 passaram a 
ter o domínio do crime organi-
zado na localidade. Com isso, 
Leandro dos Santos Sabino pas-
sou a exercer o tráfico de drogas, 
controle da venda de gás e con-
trole de serviços de distribuição 
de água, iluminação, internet, tv 
a cabo, bem como cobrando ta-
xas de condomínio.

Divulgação/ Digital Buggu

Edital do Sebrae Rio foi lançado nesta terça (19)

Niterói ganha selo 
internacional verde

Niterói foi premiada, pelo 
terceiro ano consecutivo, com 
o selo de “Cidade Árvore 
do Mundo”, concedido pelo 
programa Tree Cities of The 
World, administrado pela Or-
ganização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação 
e pela Arbor Day Foundation. 
O selo coloca Niterói entre as 
cidades de destaque mundial 
pelo plantio e cuidado com as 
árvores. Esse é um reconheci-
mento não apenas pela quanti-
dade de árvores, mas também 
pelo planejamento, gestão e 
cuidado das “florestas urbanas”.

Ao receber o selo, uma cida-

de ganha visibilidade interna-
cional pelo comprometimento 
com a arborização urbana e o 
meio ambiente. O selo tam-
bém pode atrair investimentos 
e impulsionar o turismo verde, 
apoiando na promoção de es-
paços públicos mais agradáveis 
e saudáveis, gerando benefícios 
como redução do calor urbano, 
melhoria na qualidade do ar e 
aumento da biodiversidade.

Para obter o selo, as cidades 
precisam passar por um pro-
cesso de candidatura e cumprir 
uma série de critérios estabele-
cidos pelos organizadores do 
prêmio.

mais 20 anos. Precisamos focar 
nos investimentos que devem ser 
feitos ao longo deste ano. Além de 
gerar uma energia segura, limpa e 
de confiança, esta usina represen-
ta 30% da receita da companhia”, 
pontua o presidente.

O segundo trabalho prioritá-
rio em andamento pela compa-
nhia também diz respeito a aspec-
tos financeiros. Trata-se da união 
de esforços em prol da redução de 
custos. Isso porque o PMSO – ou 
seja, as despesas operacionais com 
Pessoal, Material, Serviços de Ter-
ceiros e Outros – está acima do 
teto reconhecido pela agência re-
guladora do setor.

No final do ano passado, a 
Aneel subiu o teto desta receita 
fixa da empresa para a cobertura 
dos custos de R$1,1 bilhão para 
R$1,4 bilhão. Entretanto, a com-
panhia tem realizado uma série de 
gastos em decorrência de grandes 
projetos que demandam aportes 
financeiros maiores.

Em terceiro ponto, Lycurgo 
destaca a realização dos estudos 
de modelagem do empreendi-
mento Angra 3 pelo BNDES. 
“Esta etapa está em andamento. 
Os resultados serão entregues 
para a União e acionistas, indo 
também para análise da Empre-
sa de Pesquisa Energética e, em 
seguida, para o Conselho Na-
cional de Política Energética, 
responsável por bater o martelo 
sobre a tarifa”, conta.

O presidente aproveitou ain-
da a oportunidade para esclare-
cer que o Plano de Aceleração da 
Linha Crítica da usina está em 
desenvolvimento. “É importante 
dizer que o que está paralisada é 
a obra civil, que representa ape-
nas 5% do projeto. Ela tem sua 
importância, mas é um pequeno 
percentual perto do todo. Espe-
ramos que os estudos do BNDES 
fiquem prontos o quanto antes 
para apoiar a retomada completa 
de Angra 3”, completa.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO CARIOCA

Centro Cultural PGE-RJ com 
exposição sobre mundo digital

Estado destina R$1,8 milhão 
para obras no Glaucio Gill

Prefeitura valoriza os artesãos

O Centro Cultural da Pro-

curadoria Geral do Estado 

(PGE-RJ) abriu as suas por-

tas para a exposição PHY-

GITAL, que reúne obras de 

nove artistas brasileiros 

sobre os desdobramentos 

da presença do universo 

digital em nosso cotidiano 

e as suas consequências 

para a sociedade. A mos-

tra ocupa o salão de expo-

sições do antigo Convento 

do Carmo, no Centro do 

Rio, desde o último dia 14, 

e ficará aberta até 13 de ju-

lho para visitas gratuitas. 

A exposição traz os traba-

lhos de Anna Costa e Sil-

va, abordando as relações 

humanas e as relações 

homem-máquina; de Ilê 
Sartuzi, que incentivam a 

pensar sobre a ausência 

do humano no universo 

digital; e de Leo Zeba, que 
evidenciam a forma como 

as imagens moldam a 

vida cotidiana.

Há obras ainda de Luiz 
D’Orey, que com elemen-

tos do virtual no mundo 

físico embaralham os limi-

tes entre o real e o digital; 
e de Monica Rizzoli, com 

um resgate ao ambiente 

natural em meio a tantos 

aparatos tecnológicos e o 

ruído visual do emaranha-

do de fios.
Já as de autoria de Piti 
Tomé mostram a solidão 
em contraponto ao teó-

rico aumento na conec-

tividade entre pessoas 

pelos meios de comuni-

cação digitais. As de Ra-

fael Alonso e Sofia Caesar 
expõem a exaustão física 

e mental, resultante de 

horas de interação com 

computadores e outras 

telas. E as obras de Vitória 

Cribb questionam o hábi-
to cada vez mais comum 

de dividir o espaço íntimo, 

profissional e psicológico 
com as máquinas. 

Em obras desde fevereiro, o 

Teatro Glaucio Gill vai pro-

porcionar mais segurança 

e conforto para o público, 

artistas e colaboradores. 

A tradicional casa teatral 

em Copacabana está re-

cebendo investimentos de 

cerca de R$1,8 milhão do 

Programa Acelera Funarj, 
fundação vinculada à Se-

cretaria de Estado de Cul-

tura e Economia Criativa, 

e terá a reforma concluída 
em agosto. 

Entre os itens reformados, 

pela Empresa de Obras 

Públicas do Estado do Rio 

de Janeiro (EMOP-RJ), es-

tão o mezanino, camarins, 

fachada, letreiro, banheiros 

e poltronas, além da mu-

dança da bilheteria.

De acordo com o diretor do 

Teatro, Rafael Raposo, com 

as obras de modernização, 

o teatro principal, no pri-

meiro andar, ganhará no-

vas plateias laterais e será 
multiuso de acordo com 

as produções. Além disso, 
a mudança de toda parte 

elétrica será fundamental 
uma vez que, no período 

de fechamento devido a 

Covid-19, as fiações ficaram 
sem manutenção e cau-

sou comprometimento do 

sistema. 

Com as obras, o Glaucio Gill 

contará novamente com 
o teatro menor, que fica 
no mezanino. Atualmen-

te está fechado por causa 
das exigências do Corpo 

de Bombeiros, renovadas 

após o incêndio da Boate 

Kiss, há 11 anos.
Na lista dos espaços benefi-

ciados pelo Programa Ace-

lera Funarj, estão o Teatro 
João Caetano, a Sala Cecília 

Meireles, ambos no Centro, 

além de espaços como a 
Casa da Marquesa de San-

tos, o Teatro Arthur Azevedo 

e o Armando Gonzaga. A es-

timativa é que o investimen-

to do ‘Acelera’ chegue a R$ 

26 milhões ainda neste ano.

No Dia do Artesão, nes-

ta terça (19), a Prefeitu-

ra do Rio entregou, em 

cerimônia no Palácio da 
Cidade, a Carteira do Ar-

tesão Carioca para 400 

profissionais registrados 
no Cadastro Municipal de 

Economia Solidária. O do-

cumento é um reconheci-
mento formal do trabalho 

e dedicação dos profissio-

nais do artesanato, além 
de garantir acesso a bene-

fícios. Quem quser obter 

o dcoumento, pode ir na 

Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico So-

lidário (Rua Ulysses Gui-
marães, 2° andar – Cidade 

Nova), de terça-feira a sex-

ta-feira, das 10h às 16h.  

Divulgação

Divulgação

Mostra fica no Convento do Carmo até julho

Equipamento será todo reformado e remodelado

MPF pede que União honre 
acordo sobre Cais do Valongo
Centro de Interpretação do Patrimônio Mundial segue incerto 

O Ministério Público Fe-
deral no Rio de Janeiro (MPF) 
pediu à Justiça Federal que 
obrigue a União a cumprir o 
compromisso de implementar 
o Centro de Interpretação e 
do Memorial da Herança Afri-
cana no Cais do Valongo, sítio 
arqueológico considerado pa-
trimônio da Humanidade por 
representar a mais importante 
evidência física associada à che-
gada de africanos escravizados 
no continente.

A solicitação foi no âmbito 
de ação civil pública ajuizada 
contra a União e a Fundação 
Cultural Palmares em 2018. 
A instalação do Centro de In-
terpretação e do Memorial no 
Galpão Docas Pedro II é uma 
obrigação estabelecida pela 
Unesco — e deveria ter sido 
cumprida até 2019. 

Em abril de 2023, repre-
sentantes da União haviam se 
comprometido, em audiência 
judicial, a apresentar, até ju-
lho daquele ano, a revisão do 
projeto executivo de reforma 
do prédio de Docas, contrata-
do pelo Iphan. Novos prazos 
foram concedidos pela Justi-
ça em agosto e em dezembro, 
porém não foram cumpridos. 
O projeto de reforma custou 
R$ 2,2 milhões aos cofres pú-
blicos e já foi concluído e de-

batido pelo Comitê Gestor do 
Cais do Valongo.

 Para os procuradores da 
República Sergio Suiama e Jai-
me Mitropoulos, responsáveis 
pela ação civil pública, “a pro-
posta de postergar em mais 18 
meses a definição sobre o início 
das obras de reforma do prédio 
é inaceitável porque o prazo 
pactuado com a Justiça venceu 
em julho de 2023”.

Os documentos juntados 
ao processo comprovam a ine-

ficiência e a falta de efetividade, 
demonstrando injustificado 
atraso em cumprir as ações que 
a própria administração públi-
ca havia se comprometido.

“O projeto executivo da 
reforma do Galpão Docas cus-
tou aos cofres públicos R$ 2 
milhões. Foi elaborado com o 
acompanhamento do Iphan e 
debatido com a sociedade civil. 
O que a União pretende fazer 
com ele? Qual o sentido de es-
perar mais um ano e meio para 

que ela chegue a uma definição 
e faça a licitação para as obras 
de reforma?”, questionam os 
procuradores.

Localizado na região por-
tuária, ao lado do Cais do Va-
longo, o Galpão Docas Pedro II 
foi projetado pelo engenheiro 
negro André Rebouças e cons-
truído na década de 1870, sem 
uso de mão de obra escravizada. 
Desde 2021, o imóvel está fe-
chado, por não ter sido insta-
lada proteção contra incêndio.

Agência Brasil/Tomaz Silva

Cais o foi, na época colonial e imperial, o maior porto do país e da escravidão

a vocação turística do Rio
Pesquisa consolida A cidade como um um destino ‘Nota 10’

Um levantamento do Sis-
tema Especialista Turístico, da 
Smart Tour, em parceria da Rio-
tur com a EmbraturLab, reali-
zado entre fases de maior fluxo 
turístico (Réveillon e Carnaval), 
colocou o Rio de Janeiro como 
um destino “Nota 10”. Com 
mais de 2000 respostas coleta-
das de forma voluntária (a partir 
do acesso à plataforma via QR 
CODE), a pesquisa detalha uma 
visão abrangente e inovadora 
sobre o perfil dos turistas, com 
destaque para tendências valiosas 
para estratégias futuras do setor. 

Atraídos por roteiros curtos 
e intensos, os turistas apresen-
tam um perfil jovem e ativo. O 
maior fluxo registra visitantes 
vindos de São Paulo e Minas Ge-
rais. Já os turistas internacionais 
são liderados por pessoas vindas 
do Chile e Argentina. E os altos 
níveis de satisfação apontam que 
quem visita a cidade já passou 
por aqui ou pretende retornar. 
O turismo doméstico represen-
tou 28.85% dos participantes, 
enquanto os turistas internacio-
nais, embora menos numerosos 
(6.88%), desempenham um pa-
pel fundamental para a econo-
mia da cidade.

Com mais de 68% dos visi-

tantes concentrados nas faixas 
de 18 a 49 anos, o Rio atrai um 
público jovem e ativo. A leal-
dade dos turistas, com quase 
metade retornando à cidade 
pelo menos três vezes, destaca a 
necessidade de inovação contí-
nua. Com 49.42% dos turistas 
permanecendo por um a cinco 
dias, a tendência é para estadias 
curtas, indicando uma busca por 
experiências rápidas e intensas.

A opção por hotéis (38.37%) 

revela a busca pelo conforto, en-
quanto a preferência por casas 
de amigos/família (22.24%) e 
Airbnb (18.17%) indica um de-
sejo por experiências personali-
zadas. Tanto as praias (38.94%) 
quanto os eventos, como o Car-
naval (20.9%), assumem papel 
de destaque como atrativos 
principais.

“O resultado da pesquisa 
foi extremamente satisfatório. 
Além de reafirmar as poten-

cialidades turísticas do Rio, 
o relatório nos possibilita a 
identificação de fluxo turístico, 
perfil e principais demandas. 
Informações fundamentais 
para o aprimoramento dos ser-
viços públicos e privados, para 
a identificação de tendências, e 
elaboração de mecanismos que 
possibilitem aos turistas um 
melhor acolhimento e novas 
experiências”, reforça Ronnie 
Costa, presidente da Riotur.

Divulgação

Capital fluminense atrai um público jovem e ativo

Mariah Carey e Cyndi Lauper no Rock in Rio
Ao que tudo indica, esta 

edição de 40 anos do Rock in 
Rio promete ser especial, ain-
da mais depois dos anúncios 
das duas novas atrações para o 
festival: Mariah Carey no dia 
22 de setembro, no Palco Sun-
set, e Cyndi Lauper no “Dia 
Delas” — 20. 

Voz inconfundível de clás-
sicos da música pop como 
“We Belong Together”, “Ob-
sessed”, “Fantasy”, entre ou-
tros, Mariah Carey prepara 
uma apresentação repleta de 
hits, como “I Wanna Know 
What Love Is”. Ela já vendeu 
mais de 200 milhões de ál-

buns até o momento e tem 19 
singles no topo da Billboard 
Hot 100. 

Já Cyndi Lauper, que fi-
cou famosa por sua atitude 
transgressora e visual icônico, 
promete levar aos fans os nos-
tálgicos hits, como “Girls Just 
Want To Have Fun”, “Time 
After Time” e “True Colors”. 

Outra atração confirmada 
pelo festival, também no dia 
20, é a cantora sul-africana 
Tyla para completar o line-up 
do Palco Sunset, se juntando 
às já anunciadas Iza, Gloria 
Gaynor e Luedji Luna convi-
da Tássia Reis e Xênia França. 

Ela ganhou destaque interna-
cional com seu single “Water”, 
de 2023, ao entrar diretamen-
te para as paradas de 17 paí-
ses, inclusive alcançando o 
top 10 do UK Singles Chart.

O Rock in Rio vai acon-
tecer nos dias 13, 14, 15, 19, 
20, 21 e 22 de setembro de 
2024, com 700 mil pessoas 
na Cidade do Rock. Será a 
celebração de 40 anos do fes-
tival que colocou o Brasil na 
rota da cena musical do mun-
do, e que, em 2022, recebeu 
o título de Patrimônio Cul-
tural Imaterial pela Cidade 
e Estado do Rio de Janeiro. 

Já são 22 edições realizadas, 
mais de 3.800 artistas escala-
dos, mais de 11.2 milhões na 
plateia e mais de 130 dias de 
magia desde 1985.

Pela primeira vez, o Palco 
Sunset terá a mesma estrutura 
de palco e boca de cena que o 
Palco Mundo, que por sua vez 
receberá novidades na ceno-
grafia, oferecendo oportuni-
dades de selfies e uma expe-
riência visual dinâmica. Além 
disso, a Cidade do Rock terá 
uma nova área, o Global Vil-
lage, destacando o compro-
misso do festival com a paz e 
diversidade cultural. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Japeri: obras no Senhor do 
Bonfim estão 90% concluídas
Ruas começaram a receber meios-fios e serão pavimentadas 

As obras do  Morro da 
Caixa D’água, localizado no 
bairro Senhor do Bonfim, 
em Engenheiro Pedreira es-
tão avançando.  Com cerca 
de 90% das ruas drenadas, 
o local começa a receber os 
meios-fios dois meses depois 
do lançamento da ordem de 
início das obras, em janeiro. 

A Rua Maria  Angela, por 
exemplo, já passou pela dre-
nagem e está sendo compacta-
da. Ela é uma das 10 vias que 
estão recebendo infraestru-
tura e preparação para rece-
ber asfalto. Com o trabalho, 
a Prefeitura objetiva acabar 
com os problemas causados 
pelas  chuvas no local.

O investimento é por meio 
do Programa Japeri Mais e 
contemplam ainda as Ruas 
Carmela Dutra (Trecho I e 
II), Nossa Senhora de Fátima, 
São Judas Tadeu, São Jorge 
(Trecho I e II), Santa Cata-
rina, Rainha Santa Izabel e 
Nossa Senhora da Conceição.

O dia do anúncio da obra 
foi de muita emoção para a 
prefeita Fernanda, que já co-
nhecia a realidade vivida por 
quem vive no local. Na oca-
sião, ela relembrou que subiu 
a pé para o local e viu a difi-

culdade vivida pelas pessoas, 
já que as ruas ficam em áreas 
altas. “Vamos tirar o povo da 
lama e da poeira e devolver a 
dignidade”, disse na época.

Mudança na rotina
Leandro Moreira, mora-

dor do bairro, contou que o 
serviço irá melhorar sua roti-

na de sair de  casa com seu car-
ro, que tem ficado guardado. 
“Vou poder andar com meu 
golzinho. Antes eu não conse-
guia por conta dos buracos. Se 
eu saísse com ele, depois tinha 
que gastar dinheiro com me-
cânica”, disse.

Vale ressaltar que a Pre-
feitura já finalizou obras de 

infraestrutura em mais de 
40 ruas em cinco bairros do 
município, como São Sebas-
tião, Laranjal, Guandu, Santa 
Terezinha, São Jorge e Trans-
montano. Também está pres-
tes a entregar as benfeitorias 
realizadas no Aljezur, Nova 
Belém, Morro do Cemitério, 
Mucajá e outros locais.

Divulgação

 Investimento é por meio do Programa Japeri Mais que contempla diversos bairros

Magé lança projeto Mulheres Mil
A semana foi marcada pelo 

início do Programa Mulheres Mil 
em Magé, com a realização da 
aula inaugural na segunda-feira 
(18), acolhendo as participantes. 
Durante o evento, as mulheres 
tiveram a oportunidade de rece-
ber informações essenciais sobre 
o programa, além de conhecerem 
os professores e técnicos responsá-
veis pelas aulas e oficinas. O curso 
de Recursos Humanos, destinado 
a 20 mulheres, será oferecido na 
unidade local. Esta iniciativa é 
resultado da colaboração entre a 
Prefeitura de Magé, a Faetec e o 

governo federal.
A iniciativa não só visa a capa-

citação profissional, mas também 
facilita o acesso ao mercado de 
trabalho para o público femini-
no, proporcionando bolsas que 
cobrem despesas com transporte e 
alimentação. A assiduidade é cru-
cial, pois mais de três faltas impli-
cam o cancelamento da matrícula.

“A importância desse projeto 
para Magé é imensurável”, des-
taca Flávia Gomes, secretária de 
Assistência Social, ressaltando o 
impacto significativo na autono-
mia e empoderamento feminino 

na região. “Espero que cada par-
ticipante possa se empoderar ao 
máximo dessa oportunidade para 
conquistar seu próprio espaço”, 
completa.

“Nosso objetivo é fornecer 
não apenas educação, mas tam-
bém uma ponte para oportuni-
dades de trabalho digno”, ressalta 
Grace Soares, pedagoga responsá-
vel pelo programa.

Entre as futuras alunas, Gisele 
Rocha expressou sua expectativa. 
“Esta é uma chance de transfor-
mação. A possibilidade de apren-
der e crescer profissionalmente é o 

que me motiva”, aponta ela.
O programa Mulheres Mil, 

criado pelo Ministério da Edu-
cação (MEC), visa elevar a esco-
laridade e promover a inclusão 
socioprodutiva de mulheres em 
situação de vulnerabilidade so-
cioeconômica por meio de cursos 
de qualificação profissional.

Para este ano, estão previstas 
20 mil vagas nos institutos fede-
rais, redes estaduais, e Sistemas 
Nacionais de Aprendizagem, 
como parte do Programa Nacio-
nal de Acesso ao Ensino Técnico 
e Emprego (Pronatec).

Projeto aproxima alunos de Nova 
iguaçu com o meio ambiente

A Guarda Municipal Am-
biental, órgão ligado à Secre-
taria de Agricultura e Meio 
Ambiente de Nova Iguaçu, 
realizou, na manhã desta terça-
-feira (19), a primeira ação do 
Projeto Protetores Mirins, que 
visa incluir estudantes do ensi-
no fundamental da educação 
pública e particular a se enga-
jarem nas práticas ambientais, 
como promover ações de edu-
cação ambiental e cidadania. 
Com o projeto, que foi iniciado 
no CIEP 345 Y-Juca Pirama – 
Intercultural Brasil Suécia, no 
bairro de Engenho Pequeno, 
os alunos também desenvolvem 
uma aproximação maior com 
o meio ambiente, criando uma 
conscientização ambiental e 
estimulam a preservação e con-
servação dos recursos naturais 
e gestão adequada de resíduos 
sólidos. Cerca de 80 alunos 
participaram do plantio de 120 
mudas na escola, oficinas e ro-
das de conversas.

As mudas, segundo o chefe 
de Áreas Verdes, biólogo e in-
tegrante da Guarda Ambiental, 
Bruno Souza, são de espécies da 
Mata Atlântica.

Esse projeto vai percorrer as 
escolas que solicitarem as ativi-
dades através das redes sociais 
utilizadas no Instagram: @pro-
tetoresmirins.ni ou @guarda.
municipal.ambiental.ni , a par-

tir do preenchimento de for-
mulário disponível, ou através 
das formas de comunicação dis-
poníveis da Secretaria de Agri-
cultura e Meio Ambiente. Uma 
equipe da Guarda Ambiental 
analisa se a escola tem um es-
paço adequado para o plantio 
de mudas e ela é acompanhada 
de perto após receber a ação. 
A unidade ainda recebe a ins-
talação de um ponto de coleta 
seletiva da Empresa Municipal 
de Limpeza Urbana (Emlurb). 
Quatro meses após o plantio, a 

guarda visita a escola para veri-
ficar se ela deu continuidade ao 
projeto.

A Biodiversidade do Parque 
Natural de Nova Iguaçu tam-
bém fez parte da ação entre os 
alunos, que também aprende-
ram sobre práticas sustentáveis 
e de proteção ambiental. Eles 
ainda estimulam outros alunos 
na capacitação para entender 
todos os processos ambientais 
que ocorrem em um ambiente 
urbano e os problemas relacio-
nados ao comportamento hu-

mano inadequado, como quei-
madas, descarte irregular de 
lixo e saneamento básico.

Eles ainda participaram de 
um jogo de Tabuleiro Humano 
sobre bacia hidrográfica, resí-
duos sólidos e biodiversidades. 
O jogo permitiu sensibilizar 
e trabalhar com o reconheci-
mento dos temas construindo 
com os alunos a importância 
deste recurso no contexto glo-
bal, nacional, regional até che-
gar ao abastecimento local no 
município.

Divulgação
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Inscrições para concurso vão 
até dia 26 em Nilópolis

Mesquita: vereador Roberto 
Emídio se filia ao MDB

Pré-candidatos

Homenagem aos artesãos nilopolitanos

Salários

A Prefeitura de Nilópolis 
continua com as inscri-
ções abertas para o con-

curso público de vagas 
em cadastro de reserva: 
cinco para agentes de 
trânsito, cinco para audi-
tores fiscais; 5 para procu-

radores e 15 para guardas 
municipais. As inscrições 
vão até 26 de março de 
2024. O edital com infor-
mações detalhadas sobre 

este certame estão no 
site da Prefeitura (www.
nilopolis.rj.gov.br), no site 
do Instituto de Avaliação 
Nacional ( www.ian.org.
br ), instituição organiza-

dora e executora. Os salá-

rios variam de R$ 2.965,00 
(agente de trânsito e 
guarda municipal) a R$ 
5.960,31 (auditores fiscais). 
Apenas o cargo de procu-

rador exige nível superior. 

Durante evento realizado 
na última segunda-feira (18), 
em uma conhecida casa 
de festas no bairro Jusceli-
no, com a participação de 
mais de 800 pessoas (de 
acordo com organizadores), 
o vereador Roberto Emídio 
assinou sua ficha de filiação 
ao MDB, assumindo a pre-

sidência do diretório mu-

nicipal do partido. Emídio 
é pré-candidato a prefeito 
de Mesquita, e conta com o 
apoio expresso de Washin-

gton Reis, secretário de Es-

tado de Transportes e presi-

dente regional do MDB-RJ, 
presente no evento, ao lado 
de seu irmão, o deputado 
estadual Rosenverg Reis. 
À coluna, Emidio afirmou 
categoricamente que não 
abre mão da pré-candida-

tura, e que estará na dispu-

ta pela prefeitura até o final. 
‘’Serei candidato até o fim. 
O encontro foi muito bom, 
e estou muito feliz por me 
darem esse voto de con-

fiança em assumir o MDB, 
e poder ser pré candidato a 
prefeito por ele’’, declarou o 
vereador.  

A cidade de Mesquita con-

ta até o momento com 
quatro pré-candidaturas 
ao Executivo municipal. 
Além de Emídio, o secre-

tário executivo do governo, 
Alex Maroto (com apoio do 
atual prefeito Jorge Miran-

da), o ex-prefeito Gelsinho 
Guerreiro (Republicanos) e 
o advogado Dr. Luiz Cláu-

dio (PT), contando com o 
apoio do ex-prefeito Ar-
tur Messias. As costuras 
partidárias também são 
desenvolvidas para orga-

nização das nominatas de 
pré-candidatos ao cargo 
de vereador. No município 
de Mesquita, o Parlamento 
municipal é composto por 
doze cadeiras. 

Nesta terça-feira, 19 de 
março, foi celebrado o Dia 

do Artesão. No município 
de Nilópolis, a Secretaria 
de Turismo homenageará, 
no próximo sábado (23/3), 
os 230 empreendedores 
da cidade cadastrados 

com uma Feira de Artesa-

nato no Calçadão da Ave-

nida Mirandela, no Centro 

da cidade. A feira contará 
com 20 barracas com tri-

cô, macramê, crochê, cos-

tura criativa, bolsas em 
tecido, madeira, brinque-

dos e jogos recicláveis de 
garrafa pet e papelão. O 
evento será realizado das 
8h às 17h. O dia será cele-

brado com café da manhã 
para os artesãos. “

Os salários variam de R$ 
2.965,00 (agente de trân-

sito e guarda municipal) 
a R$ 5.960,31 (auditores 
fiscais). Apenas o cargo 
de procurador exige nível 
superior. Também haverá 
vagas para pessoas com 
deficiência (pcds). O IAN 
disponibilizou o e-mail 
concursonilopolis@ian.

org.br e o telefone 2081-
6210 para atender quem 
tiver dúvidas. Todos os 
cargos têm carga horária 
semanal de 40 horas. A 
taxa de inscrição varia de 
R$ 65,00 a R$ 150,00, de-

pendendo da função. As 
provas do município serão 
realizadas no domingo, 
dia 28 de abril. 

Divulgação

Reprodução 

Sede da prefeitura municipal de Nilópolis

Roberto Emídio é o nome do MDB em Mesquita

POR CARLOS MARTINS
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liga Petropolitana de Capoeira 
Por leandra lima 

 
Na última semana, a Prefei-

tura de Petrópolis e o Conselho 
Municipal de Igualdade Racial 
(Compir) formalizaram a cria-
ção da Liga Petropolitana de Ca-
poeira (LPC). O projeto foi ar-
ticulado pela Coordenadoria de 
Promoção da Igualdade Racial, 
que realizou o mapeamento dos 
grupos e mestres que atuam na 
cidade. A liga tem o objetivo de 
preservar e disseminar os saberes 

relacionados à prática. Segundo o 
Presidente da Liga Petropolitana 
de Capoeira, Adilson C. F. San-
tana  Bicudo), a LPC é de suma 
importância para todos os grupos 
e capoeiristas de Petrópolis. “Ago-
ra, temos um órgão de represen-
tatividade para falar em nome da 
capoeira, o que nos dá esperança 
de dias melhores para todos, 
porque há 40 anos, se falou pela 
primeira vez em se criar uma Liga 
e só agora conseguimos realizar 
esse sonho”, disse. 

Fazem parte da Liga 15 gru-
pos de capoeira, que atuam em 
33 diferentes frentes de trabalho, 
sendo eles: Grupo Axé Capoeira; 
Iê Capoeira; Grupo Internacio-
nal Oficina da Capoeira; Centro 
Cultural Alforria Brasil Capoei-
ra; Centro Cultural Capoeira 
União- RJ; Grupo capoeira NA-
GOAS; Cultuarte capoeira; 
Ngoma capoeira Angola; Abadá 
Capoeira; Sociedade educacional 
paz e educação Raízes em Liber-
dade; Karuna Capoeira; A Ca-

poeira; SBC; Capoeira imperial 
e Balaio Cultural. 

O coordenador da Igualdade 
Racial, Filipe Graciano, ressaltou 
que criação da Liga Petropolitana 
de Capoeira é uma luta antiga, 
ela também representa o ponta-
pé inicial do Plano Municipal 
de Salvaguarda, trabalho que 
continuará a ser discutido men-
salmente pela comissão formada 
por representantes da Coordena-
doria, mestres e representações de 
capoeira.

Na última sexta-feira (15), 
integrantes da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
- ANTT, realizaram visitas ao 
longo da BR-040, com o objetivo 
de analisar as condições e as ne-
cessidades de intervenções na es-
trada. O presidente do Sicomér-
cio Petrópolis, Marcelo Fiorini e 
o assessor especial da presidência 
da Fecomércio-RJ, Delmo Pi-
nho acompanharam a equipe 
técnica e mostraram os pontos 
que deverão sofrer intervenções 
segundo o que está previsto na 
nova modelagem de concessão 
da BR-040.

“Combinamos essa visita 
técnica. Eles vieram de Brasília 
e tiveram a oportunidade de co-
nhecer todos os trechos da estra-
da. Batemos ponto por ponto. 
Estivemos nos locais onde estão 
previstas as intervenções e mos-
tramos as mudanças que espera-
mos que sejam realizadas neste 
processo”, afirmou Marcelo Fiori-
ni, acrescentando que o encontro 
foi satisfatório.

Em outubro de 2023, Mar-
celo Fiorini e Delmo Pinho 
participaram, em Brasília, com 
o deputado federal Júlio Lopes, 

de encontros na Secretaria Na-
cional de Transporte Rodoviário 
do Ministério dos Transportes, 
em Brasília. Na ocasião, além de 
solicitar a celeridade no processo, 
eles confirmaram algumas inter-
venções que deverão ser feitas 
na BR-040 como a melhoria nas 
alças de acesso na Avenida Brasil 
e a construção de pistas paralelas, 
além de benfeitorias no acesso à 
Linha Vermelha e também no 
Arco Metropolitano, com a in-
tenção de diminuir o engarrafa-
mento de quem segue do Rio de 

Janeiro para Petrópolis nos horá-
rios de pico.

Agora, Sicomércio Petrópolis 
e Fecomércio-RJ continuarão na 
luta pela celeridade no processo 
de definição da administração da 
BR-040 e início das intervenções. 
“Continuaremos acompanhan-
do cada etapa do processo. É uma 
prioridade porque entendemos a 
urgência da iniciativa para petro-
politanos e demais moradores e 
empresários que usam a BR-040 
diariamente”, confirmou Marce-
lo Fiorini.

Obras previstas
Em Araras será feito um ni-

velamento em parte da estrada. 
Uma nova alça de retorno para a 
Feirinha de Itaipava e a constru-
ção de uma nova ponte em Itai-
pava para fazer a conexão com a 
estrada que liga Petrópolis a Tere-
sópolis (BR-495) também estão 
previstas, bem como melhorias 
em acessos de outros trechos da 
região.

Há anos, entidades empresa-
riais do Rio de Janeiro lutam por 
melhorias na estrada e definição 
sobre o futuro na administração 
da estrada. Uma carta conjunta 
escrita pelas entidades e, ainda, 
Firjan e ACRJ (Associação Co-
mercial do Rio de Janeiro) foi 
entregue ao governo federal, du-
rante a última gestão, solicitando 
o prosseguimento da modelagem 
conforme o que foi apresentado e 
validado nas audiências públicas 
realizadas pela ANTT.

Vale destacar que estudos rea-
lizados em 2011 indicam que a li-
gação Bingen-Quitandinha pode 
desviar 30% do fluxo de veículos 
que acessam o Centro Histórico, 
sendo as duas principais estradas 
da cidade.

antt faz vistoria técnica na Br-040
Divulgação/Sicomércio

 Sicomércio e Fecomércio acompanharam os técnicos

Justiça mantém Cascatinha 
no transporte em Petrópolis
TJRJ decidiu manter empresa, mas TCE cobra licitação da Prefeitura

Por Gabriel rattes

A Justiça decidiu manter a 
empresa Cascatinha em opera-
ção na cidade de Petrópolis. A 
decisão desta terça-feira (19), 
do Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJRJ), anula a de-
terminação do juiz Jorge Luiz 
Martins, da 4ª Vara Cível, que 
pedia a substituição de todas as 
linhas operadas pela Viação. A 
informação foi divulgada pelo 
Sindicato dos Rodoviários após 
acompanharem a audiência 
presencialmente.

O juiz Jorge Luiz Martins 
determinou, em fevereiro deste 
ano, que a Companhia de Trân-
sito e Transportes de Petrópolis 
(CPTrans) substituísse todos 
os ônibus da viação Cascatinha 
na operação do transporte. A 
substituição deveria ser rea-
lizada por alguma das outras 
empresas que prestam o ser-
viço de transporte público no 
município. No documento da 
decisão ainda ficou determina-
do que caso a Cascatinha reali-
zasse a demissão de operadores 
diretos, motoristas, cobradores 
e fiscais seria considerada infra-
ção contratual gravíssima.

Após a decisão da 4ª Vara 
Cível, a Cascatinha recorreu 
ao TJRJ para anular a decisão. 
Alegou que “mesmo após os 
impactos financeiros da pan-
demia, dois desastres naturais 
na garagem e um incêndio cri-
minoso que destruiu dezenas 
de ônibus novos e seminovos, 
segue com a operação norma-
lizada em Petrópolis e mantém 
o planejamento de reestrutura-
ção, recuperação e renovação 

da frota”. Alegou também que 
a saída abrupta, como determi-
nou a decisão da 4ª Vara, pode-
ria levar a empresa ao encerra-
mento das atividades.

“Lamento que neste mo-
mento a população continue 
sofrendo com o péssimo ser-
viço prestado pela viação Cas-
catinha. Esse é um momento 
delicado, em que a vida, em 
especial dos passageiros e rodo-
viários, está em risco pela falta 
de manutenção dos veículos. 
Vamos continuar cobrando que 
a prefeitura cumpra a determi-
nação do Tribunal de Contas 
do Estado, para que seja realiza-
da a licitação das linhas atendi-
das pela Cascatinha”, enfatizou 
o vereador Hingo Hammes 
(PP), presidente da Comissão 
de Transporte e Mobilidade 
Urbana Câmara Municipal.

A Viação Cascatinha e a 
Prefeitura de Petrópolis não 

responderam à reportagem até 
o fechamento desta edição. Já 
o Sindicato dos Trabalhadores 
Rodoviários informou que “A 
partir de agora o Sind. Rodo-
viários fará novo contato com 
a Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transportes (CP-
Trans) e da Prefeitura Munici-
pal de Petrópolis (PMP) no in-
tuito de agendar novo encontro 
para tratar das ações da Prefei-
tura diante da decisão judicial”.

Tribunal de Contas do 

Estado

Enquanto a Justiça analisa-
va o pedido da Cascatinha, um 
outro processo sobre o mesmo 
tema também tramita no Tri-
bunal de Contas do Estado 
(TCE), o que cobra da Prefei-
tura a realização de uma licita-
ção para a substituição da em-
presa. Em fevereiro deste ano, 
o Tribunal de Contas manteve 

uma decisão que obriga a CP-
Trans a realizar uma nova licita-
ção para contratar uma empre-
sa para substituir a Cascatinha 
em Petrópolis.

O processo tramita no Tri-
bunal de Contas desde 2019, 
após uma auditoria realizada 
pelo órgão nos contratos de 
concessão do transporte muni-
cipal que verificou que a Casca-
tinha foi contratada pela gestão 
do prefeito Rubens Bomtem-
po, em 2005, sem licitação.

Esta determinação do Tri-
bunal de Contas não tem re-
lação com a determinação do 
juiz da 4ª Vara Cível, Jorge 
Luiz Martins, que obrigava a 
CPTrans a substituir imedia-
tamente as linhas da empresa. 
A determinação do TCE é re-
ferente à contratação irregular 
da empresa sem a realização de 
licitação.

Gabriel Rattes

Atualmente, a frota total da empresa Cascatinha conta com 37 veículos

PETROPOLITANAS

Dia do Enfrentamento ao 
Racismo Ambiental

Ações de conscientização 
sobre os riscos do uso de telas

Manifestação “pacífica”

Distribuição de repelentes

Neste dia 20 de março, 

foi instituído o Dia Muni-

cipal de Enfrentamento 

ao Racismo Ambiental 

no Calendário Municipal 

de Petrópolis. A lei nº 

8.675 foi aprovada em 

dezembro do ano passa-

do, e é resultado de uma 

articulação do Instituto 

Todos Juntos Ninguém 

Sozinho, que desenvolve 

um trabalho importante 

sobre conscientização e 

combate ao racismo am-

biental em Petrópolis, e 

o mandato da Coletiva 

Feminista Popular, na 

Câmara Municipal. 

“A lei traz peso para que 

o poder público busque 

soluções e políticas públi-

cas eficazes. Desde então, 
não paramos com um mo-

vimento de educação am-

biental, racial e climática, 

com foco em atingir os re-

presentantes do executivo 

e legislativo, movendo me-

didas para adaptação cli-

mática e prevenção”, expli-

ca. Segundo o texto da lei, 

a data de conscientização 

passa a integrar o calen-

dário oficial de eventos do 
município, com a realiza-

ção de atividades em prol 

do movimento.

A Câmara Municipal apro-

vou nesta terça-feira (19), o 

projeto de lei que visa cons-

cientizar alunos, educado-

res e responsáveis sobre os 

potenciais problemas de 

saúde associados ao uso 

excessivo da internet. De 

acordo com o projeto, de 

autoria do vereador Hingo 

Hammes (PP), a campa-

nha pode ser realizada nas 

escolas públicas e parti-

culares e prevê ações de 

prevenção e redução des-

ses riscos. O texto destaca 

a necessidade de médicos 

e psicólogos conduzirem 

palestras que abordem 

os impactos negativos do 

uso excessivo da internet 

na saúde mental e física. 

O governo terá ainda que 

disponibilizar materiais 

gráficos informativos des-

tacando as possíveis doen-

ças decorrentes do abuso 

da tecnologia digital.

“Esse material tam-

bém vai incentivar a prá-

tica de atividades físicas 

como uma forma de con-

trabalançar o tempo gas-

to na internet. Temos que 

cuidar da saúde mental 

dos nossos jovens”, des-

taca o vereador Hingo 

Hammes.

A manifestação no Termi-

nal Rodoviário do Centro 

pedindo a saída da em-

presa Cascatinha na noi-

te de segunda-feira (18), 

véspera da decisão do 

TJRJ, não foi tão pacífica 
como os manifestantes 

esperavam. Além de re-

latos de uso de spray de 

pimenta por parte da Po-

lícia Militar, um homem 

foi detido por desacato, 

segundo a assessoria de 

comunicação da PM, ele 

insultou integrantes da 

guarnição que acompa-

nhavam a manifestação. 

A decisão do TJ pode ter 

sido com a melhor das 

intenções para agilizar o 

cumprimento da decisão 

do Tribunal de Contas do 

Estado (TCE) para a rea-

lização da licitação para 

substituir a Cascatinha. 

Mas sem pressão popular, 

a substituição da empre-

sa pode virar moeda de 

troca em período eleitoral. 

A Câmara de Petrópolis 

aprovou nesta terça-feira 

(19), um projeto de lei que 

prevê a distribuição gratui-

ta de repelentes em uni-

dades públicas de saúde, 

a medida visa combater 

doenças transmitidas pelo 

mosquito Aedes Aegypti, 

como Dengue, Chikun-

gunya e Febre Amarela. O 

projeto, de autoria do verea-

dor Júnior Coruja, determi-

na à Secretaria Municipal 

de Saúde a obrigação de 

adquirir e distribuir os re-

pelentes comprovadamen-

te eficazes contra o Aedes 
aegypti e seguros para uso 

por gestantes e crianças, 

garantindo uma organiza-

ção eficiente nesse proces-

so. O projeto aprovado foi 

enviado ao Executivo. 

Lucas Menezes/Governo do Estado

Divulgação/Ascom CMP

Rua 24 de Maio, comunidade afetada pela tragédia

Vereador Hingo Hammes é o autor do projeto

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Convocação I

Kits Emprego

Obras

A Prefeitura, através da 

Secretaria de Saúde, infor-

mou que até o dia 18 de 

março foram registrados 

572 casos de dengue no 

município, com 45 inter-

nações, e nenhum óbito. 

Dos 45 internados, 3 per-

manecem em estado gra-

ve. A Secretaria de Saúde 

reitera que disponibilizou, 

de maneira emergencial, a 

sala de hidratação 24h na 

Unidade de Cuidados In-

termediários em Saúde Dr. 

Eitel Abdallah, no bairro de 

São Pedro, para a recupe-

ração plena dos pacientes 

que testaram positivo para 

a doença. A recomendação 

é que em caso de sintomas 

procure  atendimento. 

A Prefeitura, por meio das 

secretarias de Educação 

e de Administração, con-

vocou mais 14 candidatos 

aprovados no II Processo Se-

letivo Simplificado para con-

tratação temporária de pro-

fessores dos Anos Iniciais.

A Secretaria de Educa-

ção, informou que os pro-

fessores da rede munici-

pal também começaram 

a receber os kits escola-

res, que contém garrafa, 

caderno, estojo, bolsa e 

outros utensílios.

O programa de empregos 

SINE Teresópolis está com 

as vagas em aberto. São 

142 vagas, em diversas 

áreas, com validade até o 

dia 22 de março. As opor-

tunidades estão dispostas 

no site da prefeitura.

Nesta terça-feira, o vere-

ador Paulinho Noguei-

ra (PSC), supervisionou 

obras no Vale da Lua, in-

cluindo melhorias na in-

fraestrutura. As interven-

ções são uma solicitação 

do vereador ao Executivo. 

Reprodução

Foram registrados 572 casos da doença na cidade

Atualização dos casos de 
dengue no município 

CORREIO SERRANO

Conselho

Obras

Novo cardápio escolar 

Balanço 

Inscrições 

IPTU

Em Três Rios, os mo-

radores podem con-

sultar o valor e retirar 

o carnê do Imposto 

Predial e Territorial 

Urbano (IPTU) de 

2024. A consulta e 

a retirada podem 

ser feitas pela inter-

net, no botão IPTU, 

na página inicial do 

site da Prefeitura, ou 

presencialmente, na sede. Em ambos os casos, é preciso 

informar o número da inscrição imobiliária, que pode ser 

encontrado nos carnês antigos de IPTU. Os carnês físicos 

2024 estão em fase final de entrega nas residências.

O COMDEMA e a Prefei-

tura de Areal, por meio da 

Secretaria de Meio Am-

biente e Turismo, anun-

ciou que a eleição dos 

representantes da socie-

dade civil para o Conse-

lho Municipal de Defesa 

do Meio Ambiente, biênio 

2024-2026, estão abertas. 

A Prefeitura de Paty infor-

mou que as obras de am-

pliação e reforma da 11ª 

unidade escolar já come-

çaram. A escola, que an-

tes contava com apenas 

258m² e três salas de aula, 

agora com a expansão, a 

unidade terá 454,50 m², 

com 6 salas de aula.

Seguindo as diretrizes 

do Programa Nacional 

da Alimentação Escolar 

(PNAE), a Prefeitura de 

Nova Friburgo imple-

mentou novos alimentos 

oriundos da agricultura 

familiar, em parceria com 

a Secretaria Municipal de 

Agricultura e Desenvolvi-

mento Rural, na merenda 

escolar. Para o ano letivo 

de 2024, ovos caipira e es-

pigas de milho também 

farão parte do cardápio da 

rede municipal de ensino, 

através da cooperativa de 

produção rural local.

A Secretaria de Saúde de 

Nova Friburgo divulgou 

o balaço de cirurgias fei-

tas no Hospital Raul Ser-

tã em fevereiro. Ao todo, 

considerando procedi-

mentos eletivos e de ur-

gência, foram realizadas 

145 cirurgias além de 183 

cirurgias ambulatoriais.

A Prefeitura de Paraíba 

do Sul informou que as 

inscrições do projeto “Es-

portes para todos” foram 

prorrogadas. Para reali-

zar a matricular é preciso 

comparecer na Secretaria 

de Esportes, no Parque 

Salutaris, e levar toda do-

cumentação necessária.

Divulgação

Carnês estão disponíveis 

Meudon recebe nesta 
quinta o ‘RJ para Todos’ 
Edição trará serviços gratuitos e atividades para os teresopolitanos

Por Vinicius Barros*

A comunidade de Teresó-
polis se prepara para mais uma 
edição do ‘RJ para Todos’, que 
trará um mutirão de serviços 
gratuitos e atividades para o 
bairro do Meudon. Com o ob-
jetivo de oferecer uma ampla 
gama de serviços à população, a 
Secretaria de Estado de Gover-
no, em parceria com a Prefeitu-
ra, estará nesta quinta-feira, 21 
de março, a partir das 13h, na 
Avenida Melvin Jones.

Para assegurar a seguran-
ça da população, a Secretaria 
Municipal de Segurança Pú-
blica elaborou um esquema de 
trânsito para a Avenida Melvin 
Jones e áreas adjacentes. Os 
desvios terão início na quarta-
-feira, 20 de março, às 16h, es-
tendendo-se até sexta-feira, 22 
de março, às 10h.

O ‘RJ para Todos’ é uma ini-
ciativa da Secretaria de Estado 
de Governo em parceria com 
a Prefeitura de Teresópolis. O 
evento contará com uma varie-
dade de atendimentos gratui-
tos das 13h às 17h, oferecendo 
serviços do Detran, Fundação 
Leão XIII, Procon e das secre-
tarias municipais de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos, 
além de Trabalho, Emprego e 
Economia Solidária. Das 18h 

às 20h30, está programado um 
show do grupo ‘Nós do Samba’, 
proporcionando entretenimen-
to à comunidade.

O último evento aconteceu 
na sexta-feira, 2 de fevereiro, 
onde Teresópolis recebeu dois 
eventos de destaque, resultado 
da colaboração entre a Prefei-
tura e o Governo do Estado. 
Ambos aconteceram na Praça 
Nossa Senhora Aparecida, lo-
calizada na Rua Palmira Maria 
de Oliveira, conhecida como 
a rua do Cemusa, no bairro 
de São Pedro. Gustavo Simas, 
secretário municipal de Tra-

balho, Emprego e Economia 
Solidária, ressaltou o sucesso 
da edição anterior do evento, 
que contou com 1.052 atendi-
mentos gratuitos. Ele reitera o 
compromisso de proporcionar 
dignidade, cidadania e lazer à 
comunidade, oferecendo uma 
ampla gama de serviços, acolhi-
mento social e entretenimento.

Alterações no trânsito
A Avenida Melvin Jones 

estará fechada para a circula-
ção de veículos no trecho com-
preendido entre os números 

253 e 345, a partir das 16h, do 
dia 20 de março até às 10h, do 
dia 22 de março. O desvio do 
trânsito será realizado pela Rua 
Xavante, com acesso pela Rua 
Charruas e continuação pela 
Rua Caramuru, retomando à 
Avenida Melvin Jones poste-
riormente. A Guarda Civil Mu-
nicipal enfatiza a importância 
de os condutores evitarem o 
estacionamento de veículos em 
esquinas, visto que além de ser 
uma infração, pode dificultar a 
circulação de veículos na região.

*Estagiário

Foto: Bruno Nepomuceno/Ascom PMT/Divulgações

Realização do ‘RJ para Todos’ Praça Nossa Senhora Aparecida, em São Pedro/Teresópolis

Por Laís Lima*

O mês de março é dedi-
cado à campanha do Março 
Amarelo, que visa promover a 
conscientização sobre a endo-
metriose. A doença, segundo a 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS), atinge sete milhões 
de mulheres no Brasil e 190 
milhões em todo o mundo. A 
iniciativa neste mês busca in-
formar a população sobre os 
sintomas da doença, os impac-
tos na qualidade de vida e como 
preveni-la.

Segundo a Associação 
Brasileira de Endometriose, 
estima -se que a doença afeta 
uma em cada 10 mulheres em 
idade fértil, cerca de 10% a 
15% delas são acometidas pela 
doença em idade reprodutiva, 
e destas, 30% têm chance de 
ficarem inférteis.

Normalmente, as mulheres 
buscam atendimento quando 
não conseguem engravidar, o 
que pode ser causado pela endo-
metriose. Contudo, outros sinais 

devem servir de alerta como có-
licas fortes que afetam a rotina, 
dor nas relações sexuais e durante 
o período menstrual, dor e san-
gramento ao urinar e evacuar.

O diagnóstico precoce 
contribui muito para o trata-
mento. Por outro lado, a doen-
ça apresenta sintomas pareci-

dos com os da menstruação, 
o que torna mais difícil para 
a paciente identificá-la. Sem 
tratamento adequado, a doen-
ça pode se agravar, causando 
o que é chamado de endo-
metriose profunda, deixando 
a mulher incapaz de ter uma 
rotina normal.

A fisiologia da Endome-
triose envolve a presença de 
um tecido que reveste inter-
namente o útero, esse focos 
podem se desenvolver em vá-
rias áreas do corpo, incluindo 
trompas, intestino, bexiga, 
pulmão e diafragma.

O tratamento da doença pas-
sou por mudanças significativas 
ao longo do tempo, antigamente 
o foco era exclusivamente cirúr-
gico, mas hoje existem diversas 
opções, desde dispositivos in-
trauterinos (DIU) e terapias 
hormonais até tratamentos cirúr-
gicos, dependendo do grau e do 
comprometimento da condição.

Hoje, o tratamento pode 
ser também multidisciplinar, 
incorporando não apenas a 
suspensão da menstruação, mas 
também a atenção à inflama-
ção através da alimentação e do 
exercício físico. Por isso é im-
portante fazer visitas regulares 
a um especialista para acompa-
nhar a condição e sua evolução.

*Estagiária

Campanha Março amarelo debate 
conscientização sobre a endometriose 

Agência Brasil/Fabio Rodrigues pozzebom

Uma em cada 10 mulheres sofrem com a doença

Em reunião com a Prefei-
tura de Nova Friburgo nesta 
terça-feira, 19, representan-
tes da Caixa econômica Fe-
deral informaram que vários 
cidadãos friburguenses têm 
recursos referentes ao pro-
grama Bolsa Família em suas 
contas bancárias, mas ainda 
não foram até a agência para 
receber aquilo que é seu por 
direito. De acordo com a 
Caixa, alguns já estão com 
valores acumulados há qua-
tro meses.

Os beneficiários podem 
procurar os Centros de Refe-
rência em Assistência Social 
(Cras) das suas regiões para 
consultarem se têm algum 
valor a receber.

Valores 
esquecidos 
do Bolsa 
Família

Jovens de 16 a 21 anos de 
Petrópolis e Nova Friburgo 
podem se inscrever nas vagas 
gratuitas do Portal do Futuro, 
programa de transformação so-
cial do Senac RJ que promove 
orientação comportamental e 
estimula a inserção no mercado 
de trabalho por meio de capaci-
tação profissional. São 30 vagas 
em Petrópolis e 25 em Nova 
Friburgo. As inscrições devem 
ser feitas até 26 de abril pelo 
site http://portaldofuturo.
rj.senac.br/. No endereço tam-
bém podem ser obtidas mais in-
formações sobre as turmas.  As 
aulas têm previsão de início no 
dia 6 de maio  

O Portal do Futuro atua 
junto ao jovem para transfor-

má-lo tanto no convívio social 
quanto prepará-lo para a vida 
profissional. As unidades cur-
riculares abordam as missões 
do programa: ser pessoa, ser 
cidadão, ser profissional e ser 
digital, que têm por objetivo 
ampliar a possibilidade de exer-
cício consciente da cidadania. 
Além disso, o Portal do Futu-
ro busca auxiliar o ingresso do 
jovem no mercado de traba-
lho com formação profissional 
nas áreas de Gestão, Design, 
Eventos, Turismo e Hotelaria. 
Durante o Programa, o jovem 
também experimenta um pe-
ríodo de vivência em empresas 
parceiras onde pode conhecer 
o real cotidiano do mundo do 
trabalho. 

Além da idade entre 16 e 21 
anos, é preciso cursar pelo me-
nos o 1º ano do Ensino Médio 
e ter renda familiar de no má-
ximo dois salários-mínimos por 
pessoa, para ser admitido pelo 
Programa Senac de Gratuidade 
(PSG). Para o processo seleti-
vo, os candidatos selecionados 
devem apresentar originais e 
cópias dos seguintes documen-
tos: RG, CPF, comprovante de 
escolaridade e de residência. 
Além da documentação ne-
cessária, menores de 18 anos 
devem estar acompanhados de 
um responsável. O Portal do 
Futuro oferece aos participan-
tes auxílio-transporte, além de 
lanche diário, todo material di-
dático e uniforme gratuitos. 

Senac abre vagas para 

Petrópolis e nova Friburgo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Light e Enel são líderes em 
má prestação de serviços
Sul Fluminense e Costa Verde sofrem com constantes ‘apagões’

A Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) divulgou, 
na sexta-feira, dia 16, o ranking 
de distribuidoras com os seus 
devidos desempenhos. A Light 
e a Enel ficaram na 17ª e 23ª 
posições, respectivamente. “Es-
sas empresas têm desrespeitado 
os consumidores e afetado boa 
parte do Estado do Rio de Ja-
neiro com os péssimos serviços 
prestados à população”, disse o 
deputado estadual Tande Viei-
ra, do PP, ao comentar o resul-
tado divulgado pela agência.

- São inúmeros episódios 
de falta de energia elétrica, em 
diversas cidades e bairros, com 
prejuízos incalculáveis. Esse 
verão foi uma prova da irres-
ponsabilidade dessas empresas, 
e é preciso assegurar o direito 
dos consumidores - disse o de-
putado, que integrou a CPI da 
Agências Reguladoras: “Sugeri 
uma reunião junto à presidên-
cia da Agência Nacional de 
Energia Elétrica.  Esse ranking, 
que é um instrumento que in-
centiva as concessionárias a 
buscarem a melhoria contínua 
da qualidade do serviço, vem 
sendo publicado anualmente 
pela Agência desde 2012, e é 
mais uma maneira de acompa-
nharmos o serviço dessas em-
presas”, disse Tande. 

Região sofre com 
serviços

Os municípios das regiões 
Sul Fluminense e Costa Verde 
atendidos pela Light e pela Enel 
sofrem com constantes faltas 
de energia e serviços precários 
prestados por ambas as conces-
sionárias. Em Barra Mansa, por 

exemplo, moradores do bairro 
Metalúrgico e Santa Rita, na 
Região Leste, já não conseguem 
mais contar em uma mão os vá-
rios números de protocolos de 
reclamações.

No bairro Metalúrgico, nos 
últimos dois domingos, dias 10 
e 17, os moradores ficaram ho-
ras sem energia elétrica.

“Neste último dia 17 foram 
mais de 12 horas sem energia 
elétrica. Em um determinado 
momento, a luz ficou em uma 
fase só, fraca, podendo causar, 
inclusive, danos a aparelhos 
elétricos. Sem contar o calor. 
Passamos a noite toda sem ven-
tilador ou ar-condicionado”, 
disse um morador que preferiu 
não se identificar. “Fiz várias li-
gações e nada de solucionarem 

o problema”, ressaltou.
Outro bairro que sofre com 

picos de luz também, é o Jardim 
Belvedere, em Volta Redonda. O 
problema se arrasta por meses.

Enel sofre pressão
O governo federal aumen-

tou a pressão sobre a elétrica 
italiana Enel, cobrando nesta 
terça-feira (19) que ela com-
prove a capacidade de conti-
nuar atuando no Brasil, onde a 
companhia opera três distribui-
doras de energia com contratos 
vencendo nos próximos anos.

A Enel opera três conces-
sões de distribuição de energia 
no país (São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Ceará) e tem mais de 
15 milhões de consumidores. 
Ela precisará renovar seus con-

tratos junto ao governo nos 
próximos anos para continuar 
operando nessas áreas.

Audiência em  
Volta Redonda

Em dezembro, o vereador 
de Volta Redonda, Hálison 
Vitorino (PP), realizou Au-
diência Pública para discu-
tir as inúmeras reclamações 
contra a Light e protocolou 
o relatório da reunião junto a 
diretoria da empresa, no Rio, 
que, na época, se comprome-
teu a sanar as queixas da po-
pulação. Pelo jeito, ficou só na 
promessa mesmo. 

O Correio Sul Fluminense 
enviou email para as concessio-
nárias, mas não obteve retorno 
até o fechamento da edição.

CSF

Moradores do bairro Aterrado, em Volta Redonda, temem queda de postes

Cida diogo assume hospitais federais
A ex-deputada federal, a 

médica Cida Diogo, do PT,  
atual superintendente do Mi-
nistério da Saúde no Rio de Ja-
neiro, assumiu o Departamento 
de Gestão Hospitalar (DGH). 
Ela irá acumular as pastas após 
a exoneração de Alexandre Tel-
les do cargo, alvo de denúncias 
de má gestão. Cida é de Volta 
Redonda (RJ) onde já foi vice-
-prefeita na chapa do prefeito 
Antonio Francisco Neto, de 

1997 a 1998, quando deixou o 
governo para assumir uma ca-
deira na Alerj. 

A nomeação de Cida Dio-
go saiu Diário Oficial desta 
terça-feira (19) e ocorre após a 
crise instalada nos hospitais da 
capital carioca. O problema foi 
tema da reunião entre o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e a ministra da Saúde, Ní-
sia Andrade, na segunda-feira 
(18), em Brasília.

O Ministério da Saúde exo-
nerou nesta segunda-feira (18) 
Alexandre Telles, que ocupava 
o cargo de diretor do Depar-
tamento de Gestão Hospitalar 
(DGH). A justificativa, segun-
do a pasta, é a “necessidade de 
transformação na gestão do 
DGH”. A decisão ocorre no 
mesmo dia em que o  Comitê 
Gestor, formado pelo Ministé-
rio da Saúde, começou os tra-
balhos de administração de seis 

hospitais federais no Rio. 
O entendimento é que de-

pois de “anos de precarização” 
será preciso recuperar e rees-
truturar as unidades. O DGH 
é um dos órgãos que conta com 
representantes no Comitê Ges-
tor, assim como a Secretaria de 
Atenção Especializada à Saúde.

Um dos objetivos declara-
dos é melhorar a governança e 
o diálogo entre servidores, sin-
dicatos e gestores. 

Carese será a nova parceira da Volks 
em Resende na armação de cabines

A partir do próximo dia 
15 de abril, a Carese, empresa 
do grupo Pentanova, passará a 
operar o módulo de armação 
de cabines da Volkswagen Ca-
minhões e Ônibus em Resen-
de. Hoje também responsável 
pela pintura no Consórcio 
Modular, a Carese substituirá 
a Aethra Automotive Systems, 
absorvendo suas atividades e 
também seus colaboradores.

Fundado na Áustria em 
2002, o Grupo Pentanova é es-
pecializado em automação in-
dustrial e desenvolvimento de 
plantas de pintura automotiva 
e indústria em geral de grande 
porte, além de desenvolver so-
luções de montagem final e ar-
mação. Mantém operações nas 
Américas, Europa e Ásia. Em 
2021, adquiriu a Eisenmann 
do Brasil, que desde 1996 era 
responsável pelo módulo de 
pintura da fábrica da VWCO 
em Resende. A armação de ca-
bines ocupa uma área de cerca 
de 28 mil metros quadrados e 
atualmente emprega cerca de 
340 pessoas.

Com o anúncio, a Carese 
assume esta nova responsabi-
lidade no processo produtivo 
da Volkswagen Caminhões e 
Ônibus conhecido como Con-
sórcio Modular. Neste sistema, 
a VWCO divide com fornece-
dores a responsabilidade pela 
montagem tanto de caminhões 

quanto de chassis de ônibus.
A empresa parceira Ma-

xion fornece chassis e rodas e 
é responsável pela montagem 
dos sistemas de freio, elétrico 
e combustível, suspensão dian-
teira independente e outros 
conjuntos e suportes nos chas-
sis, além da montagem de rodas 

e pneus. A Meritor é responsá-
vel pelo conjunto de suspensões 
metálicas e eixos e a Suspensys 
responde pelas suspensões 
pneumáticas.

A Powertrain fornece mo-
tores e monta conjuntos de 
transmissão e embreagem. E, 
a partir de 15 de abril, a Care-
se passa a montar as cabines, 
fazendo todo o processo de 
solda e acabamento em chapa, 
atividades que se somam aos 
trabalhos de preparação de su-
perfície e pintura. Finalizada a 
parte externa da cabine, a Kros-
chu instala seus componentes 
eletrônicos, revestimento inter-
no e externo. O foco da Volks-
wagen Caminhões e Ônibus 
é na satisfação do cliente final, 
responsável pela engenharia, 
qualidade, vendas e pós-vendas.

Com os produtos desse sis-
tema exclusivo, a Volkswagen 
Caminhões e Ônibus liderou 
por mais um ano a preferência 
do mercado em caminhões no-
vos em 2023. Todos os produ-
tos da marca são fabricados em 
Resende.

Divulgação

Fábrica da Volks Caminhões e Ônibus em Resende 
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Betinho propõe método 
inovador contra a dengue

Conselho mantém redução 
de multa contra a CSN

Consórcio de empresas

Defesa descarta simulação

Sem alteração genética

Programa já é testado no Rio

O vereador Betinho Al-

bertassi propôs à Câmara 

a implantação do projeto 

‘Eliminar a Dengue: De-

safio Brasil’. A ideia dele é 
incluir Volta Redonda na 

medida inovadora, já uti-

lizada em outros municí-

pios do país, chamada de 

“Método Wolbachia”, que 
consiste na liberação de 

mosquitos Aedes aegypti 
juntamente com a bac-

téria Wolbachia, que im-

pede que os vírus da den-

gue, zika, chikungunya e 
febre amarela urbana se 

desenvolvam no mosqui-
to, contribuindo para a 

redução da transmissão 

de arboviroses. A bactéria 
está em 60% dos insetos, 

mas não pode ser encon-

trada naturalmente nos 

Aedes aegypti. As primei-
ras ações nacionais inicia-

ram no Rio de Janeiro e 

em Niterói. 

Em uma decisão unâni-

me, divulgada no início 

de março, a 1ª Turma da 

Câmara Superior do Carf 

não acatou o recurso da 

Fazenda Nacional e man-

teve a decisão da turma 

ordinária do conselho 

que reduziu em 75% uma 
dívida de cerca de R$ 4 

bilhões da CSN. O valor é 
referente ao Imposto so-

bre a Renda da Pessoa Ju-

rídica e Contribuição So-

cial sobre o Lucro Líquido 
sobre valores que a CSN 
teria faturado com a ven-

da de 40% das ações da 

Namisa, controlada pela 

empresa na época. As in-

formações são da jornalis-

ta Julia Portela, do Portal 

Jota. A operação ocorreu 
em 2008.

Seis empresas japonesas 

e uma sul coreana com-

praram os 40% da Na-

minsa. Para a operação, 
foi criada a holding Big 

Jump Energy Participa-

ções, que nunca existiu fi-

sicamente e foi depois foi 

incorporada pela Namisa. 
O entendimento da Fa-

zenda Nacional é que foi 
uma ação simulada que 
reduziu irregularmente as 

bases de cálculo do IRPJ e 

da CSLL da CSN e da Na-

misa.

Ainda segundo ajornalis-

ta, a defesa da CSN ressal-

tou que tanto a cobrança 
principal quanto a multa 
qualificada foram cance-

ladas na Delegacia Re-

gional de Julgamento. O 
lançamento principal, no 

entanto, foi restabelecido 

na turma ordinária. Ele 
diz ainda que não houve 
simulação, mas sim uma 

operação para que o con-

sórcio de empresas parti-

cipasse de uma operação 

de mineração da CSN.

Segundo a World Mos-

quito Program, não há 
modificação genética 
no Método Wolbachia, 
nem no mosquito nem 
na Wolbachia, além de 
não ser transmitida para 

humanos.Com o tempo, 
a porcentagem de mos-

quitos que carrega Wol-
bachia aumenta, até que 

permaneça estável sem a 

necessidade de novas li-

berações. O efeito torna o 
método autossustentável 
e uma intervenção aces-

sível a longo prazo, além 
de alteração significativa 
nos sistemas ecológicos. 
Isso porque a Wolbachia 
está presente em outras 

espécies.

No Brasil, o projeto é con-

duzido pela Fundação 

Oswaldo Cruz, com finan-

ciamento do Ministério da 
Saúde em parceria com 

governos locais. “Nosso 
objetivo é somar forças 
contra essa doença ter-

rível que é a dengue.  É 
uma necessidade, pois a 

população está sofrendo 

com hospitais lotados. O 
projeto pioneiro em Ni-

terói reduziu em 70% dos 
casos e com certeza terá 

êxito em Volta Redonda. 
Vamos buscar apoio do 

Prefeito Neto e da Secre-

taria Municipal de Saúde 

para a implantação o mais 

rápido possível”, afirmou o 
vereador.

Divulgação

Divulgação

Betinho Albertassi entrega proposta à Câmara

Fisco está de olho em operação feita pela CSN em 2008

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Diocese promove mutirão de 
confissões para quaresma

Barra Mansa realiza palestras 
sobre dengue nas escolas

Fumacê em Quatis

Orientações para fumacê

Seminário em Volta Redonda

Programação dos mutirões

A Diocese de Barra do 
Piraí - Volta Redonda or-
ganiza mutirões de con-
fissões em seus vicariatos 
para atender quem deseja 
participar do Sacramento 
da Penitência durante o 
período de Quaresma. O 
evento dura até o fim do 
mês de março. Em Vol-
ta Redonda, o mutirão 
acontecerá do dia 20 a 22, 
no Santuário Mariano da 
Medalha e nas paróquias 

São Sebastião e São Paulo 
Apóstolo, respectivamen-
te. Em Barra do Piraí, o 
mutirão será hospedado 
na Igreja de São Benedito, 
no dia 25. Em Barra Man-
sa, a ação acontecerá na 
Igreja de Santo Antônio, 
no dia 20; na Igreja Santa 
Cruz, no dia 21; na Igreja 
Sagrado Coração de Je-
sus, no dia 22; e na Igreja 
de São Sebastião, dos dias 
25 a 27.

O Programa Saúde nas 
Escolas, de Barra Mansa, 
está realizando interven-
ções nas unidades esco-
lares, com foco no con-
trole do Aedes aegypti, 
mosquito transmissor da 
dengue. A iniciativa visa 
informar sobre como evi-
tar a proliferação do mos-
quito e quais cuidados to-
mar para as salas de aula. 

A ação contemplará 57 
escolas. Para a coordena-
dora do programa, Vivian 
Gomes, os estudantes po-
dem ser os maiores pro-
pagadores da mensagem 
de combate à dengue. Ela 
também explica que a 
abordagem das equipes é 
feita de forma descontraí-
da, para despertar o inte-
resse do aluno.

A Prefeitura de Quatis di-
vulgou a nova escala da 
passagem do carro Fu-
macê pela cidade. Nesta 
semana, o serviço será 
prestado nos bairros Miran-
dópolis, Pilotos e em partes 
do Centro e da Barrinha na 

quarta-feira (20); e nos bair-
ros Jardim Independência, 
Santa Bárbara, Boa Vista, 
Nossa Senhora do Rosário, 
Alto Paraíso, São Benedito, 
Água Espalhada, Santo An-
tônio, Céu Azul e São José 
na quinta-feita (21).

Durante a passagem do 
Fumacê, a Divisão de Vi-
gilância Sanitária e Am-
biental orienta que os 
moradores deixem portas 
e janelas abertas, ficando 
dentro de casa; cubram 

ou troquem vasilhas de 
bebida e ração de animais 
de estimação; cubram 
gaiolas de pássaros e 
aquários; retirem roupas 
do varal e protejam indiví-
duos mais vulneráveis.

A Secretaria de Políticas 
para Mulheres e Direitos 
Humanos de Volta Re-
donda realiza uma sé-
rie de seminários para a 
campanha “21 Dias de Ati-
vismo contra o Racismo”. 
Com a temática “Mulhe-
res na Ciência - Desafios e 
Meios: perspectivas sobre 
a equidade nas univer-

sidades”, o primeiro e o 
segundo seminário acon-
tecem às 10h, no campus 
Aterrado do IFRJ, e às 19h, 
no campus Aterrado do 
UGB, nesta quarta-feira 
(20). Na quinta-feira (21), 
às 19h, será realizado o úl-
timo seminário, desta vez 
no auditório do campus 
Aterrado da UFF.

Já em Resende, a ação 
acontece no Santuário 
de Adoração Coração Eu-
carístico de Jesus, no dia 
20; na Área Pastoral de 
Penedo, na Comunida-
de Santa Rita de Cássia 
e na Comunidade Nossa 
Senhora, no dia 21; e na 
Igreja Matriz de Nossa 
Senhora da Conceição, 

no dia 25. Ainda haverá 
um mutirão na Paróquia 
Nossa Senhora das Dores, 
localizada em Porto Real, 
no dia 20. A programação 
completa, com os horá-
rios dos respectivos mu-
tirões, está disponível nas 
notícias do site da Dioce-
se de Barra do Piraí - Vol-
ta Redonda.

Divulgação

Divulgação

Ação dura até o fim do mês de março

Iniciativa busca conter proliferação do Aedes aegypti

Prefeito afirma que usina é 
um marco para o município 
Dr. Ricardo ressalta investimento em energia feito pelo Estado

“Um marco significativo em 
direção ao cumprimento dos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU (Orga-
nização das Nações Unidas)”. 
A declaração é do prefeito de 
Piraí, Dr. Ricardo Passos, em 
virtude da primeira Usina Solar 
do Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-RJ) que 
está nos últimos ajustes para ser 
totalmente instalada na cidade.

O início das operações no 
local está previsto para o próxi-
mo mês de abril. A usina con-
centra um sistema fotovoltaico, 
instalado em um terreno em 
Piraí, e vai abastecer o prédio-
-sede do DER-RJ, no Rio de 
Janeiro, e a unidade de Niterói, 
gerando uma economia anual 
estimada em  R$ 4,26 milhões 
para o Estado.

A usina de captação de ener-
gia solar, projetada para gerar 
960 mil kWh/ano, recebeu in-
vestimento de R$ 3,7 milhões. 
A redução proporcionada pela 
transição de energia vai permi-
tir novas obras de melhorias 
nas estradas e infraestrutura 
nos municípios. A expectativa 
é de que no prazo de um ano 
e meio, o DER-RJ recupere 
totalmente o investimento em 
geração de energia solar, com a 
economia nas contas de luz dos 
dois prédios públicos.

Posição estratégica
O município de Piraí foi 

escolhido como local para ins-
talação da usina solar pela sua 
posição estratégica, que garante 

sol ao longo do dia. Os painéis 
ocupam um terreno  de 41 mil 
m², onde funciona também 
uma unidade de Conservação 
do DER-RJ, na região

De acordo com o modelo 
on-grid, a energia solar capta-
da é convertida em eletricida-
de, permitindo o uso no local 
e o excedente sendo repassado 
à concessionária, que forne-
ce créditos ao consumidor. O 
vice-presidente do DER-RJ,  
Gladstone Felippo, ressaltou 
que o progresso vai além da 
economia das contas de luz. 
“Essa conquista representa a 
chegada do progresso e do uso 
racional e eficiente de recursos 
públicos, que serão reinvestidos 
nas estradas e infraestrutura, 
melhorando significativamente 

a qualidade de vida. O dinheiro 
investido é compensado pela 
economia nas contas de luz e na 
redução de gastos”, disse.

Para também economizar 
nos cofres municipais, a pre-
feitura de Piraí também ade-
riu à energia solar nos órgãos 
públicos, sendo a Secretaria 
de Obras e Serviços Públicos 
a primeira contemplada com 
a tecnologia verde. “Esta usina 
não só representa economia nas 
contas de luz, mas também pos-
sibilita melhorias nas estradas e 
infraestrutura para os cidadãos 
fluminenses”, afirmou o prefei-
to de Piraí, Dr. Ricardo Passos.

O governador do Estado, 
Cláudio Castro, avaliou que o 
investimento é resgatar danos 
de um crescimento desorde-

nado. “Estamos num momen-
to crucial, em que o Estado 
está investindo pesado em 
transição energética, em um 
Estado mais sustentável e mais 
ESG. Estamos trabalhando 
pautados pelos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável 
da ONU”, disse.

A  instalação da central 
solar fotovoltaica, composta 
por 1.150  painéis  com po-
tência de 550wp, foi realizada 
pela empresa Pemipa Solu-
ções, Serviços e Empreendi-
mentos Ltda. Os módulos fo-
tovoltaicos possuem garantia 
de performance de 25 anos e 
são extremamente duráveis e 
resistentes, aprovados em tes-
tes de impacto que simulam 
granizo e outros objetos.

MICHEL FILHO

Na foto, o vice-presidente do DER-RJ, Gladstone Filippo, ao lado das placas fotovoltaicas

arthur Ramos*

A família do pequeno 
Ravy Gabriel, morador de 
Barra Mansa, de apenas 3 
anos, está necessitando de 
apoio financeiro para arcar 
com os gastos das viagens 
para tratar uma leucemia tipo 
B. Ravy é tratado no Hospi-
tal da Criança, localizado na 
cidade do Rio de Janeiro, e o 
alto custo das viagens de seus 
pais tem sido um grande pro-
blema.

Fabíola Archanjo, mãe de 
Ravy, explicou como desco-
briu o diagnóstico do filho. 
“O Ravy foi internado na 
Santa Casa de Barra Mansa 
no dia 30/12/2023 com for-
tes dores nas pernas. Após 
alguns exames foi detectado 
que ele estava com o número 
de plaquetas baixas e assim 
obtivemos o diagnóstico da 
leucemia. Desde a internação 
ele não saiu mais do hospital, 
já estamos em quatro meses 
de tratamento com ele vindo 
para casa em finais de semana 

específicos”.
Ela explica que o pai do 

Ravy também perdeu uma 
filha de 15 anos com a mes-
ma doença, em 2021, o que 
aumenta ainda mais o medo 
por toda a situação enfrenta-
da pela família.

“Eu trabalhava como sal-

gadeira, mas tive que parar 
de trabalhar, assim como o 
pai dele, que realiza serviços 
autônomos, mas também não 
está conseguindo muitos tra-
balhos ultimamente, o que 
tem deixado a situação ainda 
mais difícil”, explicou.

Segundo Fabíola, Ravy 

estava passando por um pos-
sível diagnóstico de autismo, 
que teve que ser interrompi-
do devido ao tratamento da 
leucemia. “Ele possui muita 
seletividade alimentar, preci-
so comprar macarrão instan-
tâneo, que é apenas o que ele 
come atualmente”.

Ajuda
Por fim, ela citou que 

toda ajuda é para custear as 
viagens do pai do Ravy e da 
própria criança.

- O pai dele precisa ir e 
voltar do Rio de Janeiro todo 
final de semana para levar e 
trazer o Ravy de lá e, infeliz-
mente, nossa renda não está 
permitindo custear todo esse 
gasto semanal que nós temos, 
já que não estamos conse-
guindo trabalhar - disse.

Serviço
Para quem puder contribuir, 

a chave pix é (fabiolaarchan-

jo@yahoo.com).

*Estagiário

Tratamento: Família pede apoio para 
custear viagens de filho com leucemia

Arquivo pessoal

Ravy é tratado no Hospital da Criança, no Rio 

Jovens de 16 a 21 anos de Re-
sende já podem se inscrever nas 
vagas gratuitas do Portal do Fu-
turo, programa de transformação 
social do Senac RJ que promove 
orientação comportamental e es-
timula a inserção no mercado de 
trabalho por meio de capacita-
ção profissional. São 30 vagas no 
município e as inscrições devem 
ser feitas até 26 de abril pelo site 
(http://portaldofuturo.rj.senac.
br/). As aulas têm previsão de iní-
cio no dia 6 de maio.  

O Portal do Futuro atua 
junto ao jovem para transfor-
má-lo tanto no convívio social 

quanto prepará-lo para a vida 
profissional. As unidades cur-
riculares abordam as missões 
do programa: Ser pessoa, Ser 
cidadão, Ser profissional e Ser 
digital, que têm por objetivo 
ampliar a possibilidade de exer-
cício consciente da cidadania. 
Além disso, o Portal do Futu-
ro busca auxiliar o ingresso do 
jovem no mercado de traba-
lho com formação profissional 
nas áreas de Gestão, Design, 
Eventos, Turismo e Hotelaria. 
Durante o Programa, o jovem 
também experimenta um pe-
ríodo de vivência em empresas 

parceiras onde pode conhecer 
o real cotidiano do mundo do 
trabalho.  

Processo seletivo
Além da idade entre 16 e 21 

anos, é preciso cursar pelo me-
nos o 1º ano do Ensino Médio 
e ter renda familiar de no má-
ximo dois salários-mínimos por 
pessoa, para ser admitido pelo 
Programa Senac de Gratuidade 
(PSG). Para o processo seleti-
vo, os candidatos selecionados 
devem apresentar originais e 
cópias dos seguintes documen-
tos: RG, CPF, comprovante de 

escolaridade e de residência. 
Além da documentação ne-
cessária, menores de 18 anos 
devem estar acompanhados de 
um responsável. O Portal do 
Futuro oferece aos participan-
tes auxílio-transporte, além de 
lanche diário, todo material di-
dático e uniforme gratuitos. 

Serviço     
Portal do Futuro    

Inscrições: abertas até 26 de 
abril pelo site http://portal-

dofuturo.rj.senac.br     

Início das aulas em 6 de 
maio

Senac de Resende abre vagas gratuitas 
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Em 100 anos, a educação 
brasileira ainda tem 
muito a aprender
Em entrevista ao Correio da Manhã, 

professor Renato Bulcão falou mais sobre as 

deficiências da educação nacional

por pedro sobreiro

A
no após ano, 
governo após 
governo, a 
educação se-
gue como 

um problema que parece estar 
cada vez mais distante de uma 
solução no Brasil. No início 
deste ano, a Unicef publicou 
um levantamento baseado nos 
dados de 2021 do Sistema de 
Avaliação da Educação Básica 
(SAEB), indicando que 56% 
das crianças do segundo ano do 
ensino fundamental não sabem 
ler corretamente. 

Ou seja, mais de metade 
dessas crianças não foram cor-
retamente alfabetizadas. Além 
disso, principalmente após o 
fim da pandemia de Covid-19, 
os governos brasileiros passa-
ram a ter de lidar com uma cres-
cente evasão escolar.

Diante de uma situação 
tão caótica e problemática do 
ensino escolar brasileiro, o 
professor, pesquisador e Dou-
tor em Educação e História da 
Cultura, Renato Bulcão, fez 
uma longa análise do cenário 
da educação brasileira nos úl-
timos 100 anos em seu livro 
“Tratado da Má Educação”, que 
foi publicado no final de 2023 e 
está disponível para vendas nas 
lojas, além de ter a versão digi-
tal gratuita disponibilizada ao 
público no site www.tratado-
damaeducacao.org.

Em entrevista ao COR-
REIO DA MANHÃ, o pro-
fessor Renato Bulcão falou um 
pouco mais do livro e sobre os 
principais problemas identifi-
cados em sua pesquisa sobre o 
cenário da educação nacional.

O professor disse que o re-
corte dos 100 anos da educação 
se deu para conseguir abranger e 
compreender um pouco melhor 
os rumos que levaram a educa-
ção a chegar onde chegou.

“Nos últimos 50 anos con-
seguimos colocar mais crian-
ças nas escolas em todos os 
níveis. Nos últimos 20 anos, 
ultrapassamos 92% das crian-
ças pequenas nas escolas. Tam-
bém conseguimos por mais 
gente nas universidades. Hou-
ve um avanço em termos de 
quantidade. Mas há 100 anos 
atrás estávamos mantendo a 
população negra escravizada e 
a indígena nas florestas, todos 
subordinados à Casa Grande. 
Hoje tentamos uma integração 
cidadã através da educação”, 
explicou o professor.

Compreender os proble-
mas de uma educação defasada 
parte, querendo ou não, por 
uma jornada pela história po-
lítica do país. Afinal, existem 
diversos estudos promovidos 
por universidades que abordam 
anualmente a educação e pos-
síveis soluções, mas esbarram 
em uma dificuldade de comu-
nicação com os governos que 
devem efetivamente implantar 
as estratégias.

“As propostas de esquer-
da vêm dominando o MEC 
desde o primeiro governo de 
Fernando Henrique Cardoso, 
em 1994. Mas o que ninguém 
diz, e está cada dia mais claro, 
é que as esquerdas são várias e 
brigam entre si, enquanto a di-
reita e mesmo a extrema direita, 
tem mais pontos em comum e 
entende melhor a necessidade 
de aliança e compromisso. A 
esquerda identitária não se deu 
conta que faz o jogo do capita-
lismo financeiro: cada consu-
midor e seus centavos suados, 
contam para dar lucro ao sis-
tema rentista. Para essa direita 
financeira, apoiar as questões 
de gênero e etnia substitui a 
velha percepção da luta de clas-
ses, a ideia de que alguns tem, 
e a maioria não tem. Como a 
universidade, principalmente 
a pública, é composta por pro-
fessores que foram criados no 

Divulgação

O professor Renato Bulcão falou ao Correio da Manhã sobre a educação no Brasil

mundo protegido da burguesia, 
tentam impor essa narrativa ao 
governo. Os governos Temer e 
Bolsonaro não entenderam isso 
por falta justamente de espe-
cialistas em educação com uma 
visão técnica. Ficaram no oba-
-oba da ideologia e da religião, 
como estamos vendo novamen-
te acontecer com as primeiras 
propostas do deputado Nikolas 
Ferreira”, disse.

Dentre os diversos casos 
da defasagem escolar, a evasão 
é um dos problemas mais gra-
ves enfrentados atualmente. 
No passado, houve uma ten-
tativa polêmica no Rio de Ja-
neiro de manter os alunos na 
escola por meio da ‘aprovação 
automática’. Para o professor, 
a estratégia partiu de uma 
abordagem maior do contex-
to vivido pela cidade, em que 
era um momento em que valia 
mais manter a criança na esco-
la do que na rua.

“Nos anos 1970 havia um 
problema muito sério de de-
fasagem de idade nos antigos 
ginásios públicos: Meninos, 
que sempre foram maiores re-
petentes do que as meninas, 
formavam grupos de ameaça 
e bullying nas classes do final 
do primeiro grau e por todo 
segundo grau. Eram jovens de 
16 a 20 anos que ainda estavam 
na escola e que controlavam os 
demais alunos na base da vio-
lência cometendo muitas vezes 
assédio e abuso sexual contra 
as colegas mais jovens. Isso aca-
bou no Rio com a introdução 
do mecanismo de aprovação 
automática, pois esses repeten-
tes contumazes deixaram de ter 
espaço nas escolas. A violência 
nas escolas públicas do Rio con-
tinua a existir, mas está menos 
dentro da sala de aula, e mais na 
porta da escola”, explicou.  

E dentre as diversas aborda-
gens da pesquisa em “Tratado 
da Má Educação”, o professor 
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Bulcão aponta soluções e ações 
que devem ser usadas para iden-
tificar os erros na condução da 
educação.

“Existem 2 momentos prin-
cipais da evasão: do 5. Ano para 
o 6º Ano; e do 8º Ano para o 
ensino médio. O terceiro mo-
mento é no final do 1º ano do 
ensino médio. Do 5º ano para o 
6º ano, é necessário haver maior 
integração de currículo e práti-
cas didático-pedagógicas entre 
as escolas municipais e as es-
colas estaduais. Os alunos têm 
de sentir uma continuidade no 
ensino. No 5º ano eles têm um 
professor que cuida de tudo 
para eles, e no 6º ano tem de se 
virar com diversos professores, 
por exemplo. No final do 8º ano 
da escola pública eles precisam 
saber que o ensino médio vai 
permitir uma integração com o 
mercado de trabalho. Seja com 
o ensino profissionalizante, ou 
um ensino geral que permita 
que eles procurem trabalho nos 
serviços ou no comércio, desde 
o primeiro dia de aula precisam 
entender que as disciplinas ofe-
recidas os fazem saber fechar o 
caixa de uma loja, entender a 
classificação dos remédios ou 
mesmo as questões de medida 
de peso e de volume nas emba-
lagens de supermercado”, disse. 

“No final do primeiro ano 
do ensino médio, eles preci-
sam saber que não viveram um 
ano inútil. Não pode acontecer 
que a educação burguesa de fi-
lhos de rico que vivem em seus 
condomínios protegidos impo-
nha uma realidade da qual eles 
desde pequenos sabem que não 
fazem parte. Essa mentira des-
carada é que os institutos de 
educação das universidades pú-
blicas dizem que é libertadora, 
mas no fundo é apenas engana-
dora, e acaba deixando o aluno 
pobre condenado a ser porteiro 
de prédio, diarista ou entrega-
dor de aplicativo”, concluiu.

Questionado sobre as tão 
faladas cotas, o professor dis-
se que a chave para a educação 
básica a todos está no governo 
passar a tratar a gestão educa-
cional como uma ferramenta 
de bomuso de recurso público. 

“A política de cotas nasce 
do princípio que para haver 
meritocracia, as pessoas pre-
cisam dar a largada de pontos 
de partida diferentes. Ela tem 
uma origem remota nas com-
petições esportivas dos anos 
1950 e1960, quando nadado-
res ou corredores mais jovens 
competiam diretamente com 
atletas de ponta. Até hoje isso 
está presente nas corridas po-
pulares de maratona. Penso 
que assim a população entende 
melhor o que é a política de co-
tas. Já imaginou o Neymar jo-
gando bola contra 10 crianças 
de 8 anos? Ele sozinho ganha 
o jogo. Agora o acesso à edu-
cação básica para todos depen-
de muito mais de gestões de 
educação que visem melhorar 
o custo-benefício do dinheiro 
público. Na hora em que os 
gestores e políticos em geral 
perceberem que todos ganham 
mais com uma manutenção 
constante das escolas, com 
uma segurança social mantida 
pela comunidade que abraça a 
escola, e com mais pagamento 
de impostos diretos e indiretos 
ao município por causa de uma 

maior atividade econômica, a 
coisa muda, como mudou na 
Europa, na China ou na Co-
reia do Sul”, comentou.

Por fim, quando questio-
nado quem era o público-al-
vo de seu livro, o professor 
Renato Bulcão afirmou que 
pretende dialogar com os pro-
fessores, mas que já está traba-
lhando em uma nova versão 
com menos jeito de “tese” e 
leitura mais fluida.

“O Tratado da Má Educa-
ção tem como público primeiro 
as professoras de todas as fases 
da educação. Mas percebi ra-
pidamente que o livro, escrito 
com base na forma acadêmica 
de escrever uma tese, é uma 
leitura muito chata para quem 
tem de dar aula em dois empre-
gos, ganhando mal.

Então estou terminando de 
reescrever o livro, agora com 
o nome de Segundo Tratado 
da Má Educação. O conteúdo 
está sendo resumido em me-
tade das páginas com um por-
tuguês mais fácil e gostoso de 
ler. A ideia é que os professores 
percebam o que está errado no 
dia a dia delas, e comecem a 
impedir que essa quantidade gi-
gantesca de alunos pobres seja 
empurrada para o subemprego 
e condenada a morar em fave-
las. Manter a pobreza é como 
insistir na escravidão. Isso é Má 
Educação!”, concluiu.
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